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Previsões, Electrificações e Ilusões 
ATO OTDOepoto0noêoe0 tonto onto Onto nto o mL OOONODORORORAROAIORDAAARARARARARARRABABAARRARATOOBABORAARAARARNAARAROAREARARIRABIBRAOURARANANIBRERARIROARAANIINND 

FPS vd 260, DI 7a EESTI REST EITA TEDRE EDS ST NULA RTOEDA SE O) MBA NES SIT START EEE TRACE DESTA: 

" Por AMÉRICO VIER IRA DE CCASTRO 

Engenheiro civil (A. P. P.) 

ÃO vamos. referir-nos, mais uma vez, 
enfadonhamente, à especulação com 

as linhas do Norte, de tristissima 

Memória, e ao acêrto das nossas previsões. 

Mas vamos relatar um outro caso, ainda 
Inédito para os leitores da hospitaleira 
Gazeta dos Caminhos de Ferro. 

Pouco tempo depois de se ter iniciado, 
no meio de um côro de aclamações, a ex- 

Ploração dos dois gigantes dos mares, O 

— “Queen Mary» e o «Normandie» — tão pre- 
Maturamente e tão ignominiosamente trans- 
formado em sucata, como castigo por mal 
se comportar na exploração! — escrevemos 
no Primeiro de Janeiro alguns artigos pre- 
Vendo os desastrosos resultados financeiros 

da exploração desses dois maravilhosos e 

anti-económicos paquetes, produto de ilu- 
Sões e vãs preocupações de prestígio. 

— Em menos de dois anos as nossas pre- 

Visões estavam cabalmente confirmadas. 
— Outros casos poderiamos citar de som- 
Drias e exactas previsões nossas. 

Antes de entrar propriamente no as- 
Sunto do presente artigo, desejamos pro- 
clamar, mais uma vez, que da injustificável 
electrificação das nossas grandes linhas — 
48 mais pobres da provecta Europa — só 
advirão prejuízos para a economia dos ca- 
Minhos de ferro e da nação. 

O futuro o mostrará, como mostrou na 
Suiça. 

À este simpático país queremos hoje 
referirmo-nos de novo. 

Dele nos chegam notícias de que os seus 
representantes diplomáticos, mundo em 

Ora, avisam o governo federal de que os 

Preços dos produtos suiços são demasiada- 

Mente altos, e se nesse nível se mantive- 

rem, não poderão concorrer com os das 

outras nações. 

Mirabile dictu ! Então o país onde tudo 
é «hidro-eléctrico», e, portanto, segundo a 
opinião de muitos ingénuos e de muitos 

espertos, muito barata deve ser a sua pro- 
dução, não pode competir com outros paí- 

ses, muito menos <«hidro-eléctricos»: ao 

tempo em que o carvão escasseia e é pago 

por altos preços?!... Não deveria ser a 

Suiça a primeira nação a baixar os preços 
no mercado mundial, graças à sua maravi- 

lhosa electrificação?!... Afinal sucede 

exactamente o contrário. Inesperado pa- 
radoxo ! 

Já aqui mostramos que as tarifas dos 
caminhos de ferro helvéticos eram as mais 
caras da Europa e, provavelmente, do 

mundo. Agora se verifica que o mesmo su- 
cede em todos os ramos da produção hel- 
vética. 

Ora, baixar o custo da produção deve 
ser a preocupação dominante dos gover- 
nantes de qualquer país, pouco importando 
que a forçamotora seja «nacional», ou pro- 
venha de carvão ou óleo que atravessem 
as suas fronteiras. Em troca deles outros 
produtos atravessarão as mesmas frontei- 
ras em sentido contrário. 

O essencial é que a produção seja ba- 
rata. 

Sem essa condição não pode haver pros- 
peridade económica solidamente estabele- 
cida. Foi esse baixo custo que trouxe a for- 
tuna aos E. U. À. Bem sabemos que a ri- 
queza do solo e do sub-solo para tanto con- 
tribuiram poderosamente. Mas é inegável 
que, se essas matérias primas não fossem 
económicamente aproveitadas, nunca a for- 
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tuna se instalaria na grande nação ame- 
ricana. 

Os seus habitantes mostraram-se dignos 
das dádivas que da natureza receberam. 

Nenhum beneficio trouxe, afinal, ao en- 
cantador país dos lagos, das neves e do tu- 
rismo, o grande aproveitamento das tor- 
rentes que descem das suas montanhas. 

E, note-se bem, essa utilização das que- 
das de água não foi; em regra, muito dis- 
pendiosa, em ivirtude da natureza monta- 
nhosa do país. Tampouco as distâncias a 
percorrer pela «Grande Fada» eram muito 
consideráveis, não sómente por causa das 
acanhadas dimensões do país, mas tam- 
bém porque, situado no coração da Furopa, 
sobre as grandes correntes internacionais 
de tráfego do Norte para o Sul, de Leste 
para Oeste, as indústrias exportadoras, tar- 
diamente instaladas, puderam escolher a 
vizinhança dessas correntes de tráfego. 

Tudo condições favoráveis à energia 
hidro-eléctrica. 

Imaginem-se agora os casos nos quais, 
para se conseguirem quedas de água, é ne- 
cessário, préviamente, proceder a dispen- 
diosas obras — longos canais e arrogantes 
barragens —e, uma vez produzida, a ener- 
gia tem de percorrer centos e centos de 
quilómetros, antes de bater à porta do con- 
sumidor!,.. 

Outrora, na opinião de ingénuos e es- 
pertos, bastava não ser necessário queimar 
carvão para tornar essa energia apta a su- 
portar todos os encargos de capital fosse 
qual fosse a sua magnitude ! 

Que ilusão! 
Os resultados estão bem patentes, em 

todo o mundo, com a simpática Suiça à 
frente. Cruel desengano! 

O que ora se passa nesse país justifica a 
nossa estranhesa pelo facto de o nosso Go- 
verno se interessar directamente na pro- 
dução dessa energia. E' claro que nós dis- 
cordamos em absoluto dessa maneira de 
proceder. E não vemos que seja, nem des- 
primoroso, nem inconveniente, manifestar 
abertamente a nossa opinião. Errare hu- 
manum est, e este tão banal aforismo latino, 
tanto se aplica á maneira de ver do Go- 
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verno, como à nossa. O futuro mostrará 
quem tinha razão. 

Evidentemente a Suiça, ao presente, 
nada pode fazer contra a sua desenvolvi 
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dissima electrificação, realizada um tanto 
inconsideradamente, contra ventos e ma- 
rés. Tem de sofrer-lhe, resignadamente, as 
consequências. . 

Mas não será prudente que os países, 
que ora se lançam na mesma via, reflitam 
maduramente antes de tornar irremediá- 
vel o seu procedimento?! 

Pensamos que sim. 
A «super-electrificação» da Suiça — pas- 

se o termo um tanto estranho — foi levada 
a cabo quando se chamava «económica» a 
uma máquina a vapor, a qual lograva pro- 
duzir o cavalo-hora queimando apenas (!) 
1 quilo de bom carvão, e quando uma queda 
de água, fosse qual fosse a sua localiza- 

ção, era sempre considerada como um «el- 
dorado». E «eldorados> foram, na verdade, 
muitas quedas de água, mundo em fora, | 
mas não para a economia das nações onde 

estavam situadas. 
As instalações hidro-eléctricas são feitas 

para durar indefinidamente, como as pirâ- 
mides do Egipto, e não para serem modi- 
ficadas de acordo com o incessante pro- 
gresso da ciência e da técnica. 

Pois, se até a prática inglesa — também 
seguida no nosso país— de fazer durar 
quasi indefinidamente as locomotivas, em 

contraste com a acertada prática ameri- 

cana, a qual as renova todos os 7 ou 8 

anos, resultou prejudicialíssima para a eco- 
nomia dos caminhos de ferro da Grã-Bre- 

tanha!L,.. 

A marvor prudência é, portanto, de ri- 

gor quando se trata de vultuosas imobili- 
2ações. 

Nunca os governos, os quais têm a res- 
ponsabilidade do dinheiro dos contribuin- 
tes, devem perder de vista esta justa obser- 
vação. 

Ao tempo em que tantas coisas se «con- 
dicionam»> devem também condicionar-se 
as instalações hidro-eléctricas, e nunca rea- 
lizá-la cégamente, só porque de instalações 
hidro-eléctricas se trata. 
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Ainda sem desprimor para ninguem, 
devemos dizer que semelhante critério é 
profundamente retrógrado. 

Quando o carvão e o óleo atingiram pre- 
ÇOS exorbitantes não seria uma ocasião 
Única para os países como a Suiça, onde 
tudo é <hidro-eléctricoo, mostrarem a 
grande economia da sua produção?!... 
Sem dúvida alguma. Infelizmente dá-se 
Precisamente o contrário. 

Porventura a circunstância de não im- 
Portar 60.000 contos de carvão — consumo 
dos nossos caminhos de ferro — será sufi- 

Ciente para compensar o encarecimento da 
Produção no nosso país?! Bem estranho 
seria responder pela afirmativa. 

Pequena é, sem dúvida, a nossa produ- 

ção, mas não tão exígua que possa ser in- 
fluenciada pela diminuta importância de 

60.000 contos. e 
Cêrca de 40.000 contos por ano devem 

Perder os nossos caminhos de ferro de via 

o 

larga, unicamente para beneficiar os afor- 
tunados habitantes dos subúrbios de Lis- 
0a e Porto. 

E não se estranhe esta cifra de 40.000 

Contos. As actuais tarifas suburbanas dos 

caminhos de ferro são muito inferiores às 
dos tramueis eléctricos de Lisboa e Porto 
Muito antes da querra !! 

Ditosos habitantes os que escolheram 
Para sua residência as redondezas das cida- 
des de Lisboa e Porto. 

Pois se agora até se projecta electrifi- 
Car, a peso de ouro, que passará as frontei- 

Tas — ao qual os nacionalistas parecem não 
Prestar orande atenção— uma grande parte 

da nossa rêde ferroviária só para os bene- 
ficiar!. Sed 
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Realmente já é ter sorte. 

Interessa sobremaneira à economia de 
qualquer país que haja plenitude de meios 
de transporte de mercadorias às mais bai- 
xas tarifas possíveis. Mas nada importa a 
essa economia, ou lhe é mesmo prejudicial, 
que os habitantes dos subúrbios das gran- 
des cidades vão almoçar a casa, ou vão ao 
teatro, em caminhos. de ferro de via larga 
— larguíssima entre nós — quando deviam 
ir em camionete ou tramuei eléctrico. 

Quem diria quando se estabeleceram 
os caminhos de ferro, com estações muito 

espaçadas, que um dia haviam de desem- 
penhar tão mesquinhas e prejudiciais fun- 

ções?l... RGE 

Andamos sempre atrazados alguns de- 

cénios em matéria de progresso. Quando 
já ninguém pensava em linhas de penetra- 
ção de caminhos de ferro, em virtude da 
profusão e rapidéz dos meios de transporte 

-. dentro das cidades, resolvemos construir a 

a linha da Trindade garantida pelo Es- 
tado. : 

Agora, quando a Suiça, ultra-electrifi- 
cada e com plenitude de energia «nacio- 
nal», mostra ao mundo a sua dificuldade 
em concorrer no custo da produção com 
os outros países, e quando os caminhos de 
ferro franceses pelos seus proficientes, pa- 
cientes e minuciosos estudos, mostraram 
aos seus congéneres das outras nações a 
inutilidade da electrificação das linhas fér- 
reas sob o ponto de vista da economia da 
exploração, deliberamos nós electrificar as 
nossas pobríssimas e asténicas linhas fér- 
reas, possivelmente à custa do Estado. 

Triste sina! 
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Ds Caminhos de Ferro na biteratura 
Pelo “DR: aa AS AA EA Dad AGUILA 

Dc 

ONTINUANDO na admirável descrição da 
— — viagem, o glorioso romancista Senhor Aqui- 

lino Ribeiro no conto «Os Olhos Deslum- 

brados» de Filhas de Babilónia”, apresentou, 
pissada a estação de Zumánaga, um facto habitual em 

matéria ferroviária, como passo a indicar. 

«O combóio (!) vai cauteloso por um troço da via 
em reparação, tropeando nos railhes com a ligeireza 

folgada dum menino a saltar de chulipa em chulipa. 

Como em todos os monstros da brusquidão, há tam- 

bém nele uma reserva de delicadeza. O penacho de 

fumo rasteja pelas rampas, esfarrapa-se nas urzes or- 

valhadas e fica a oscilar em flocos de algodão entre 

prender-se à terra e subir ao céu. Apita a locomotiva 
e os abetos e os piornos parecem escutar. Mas lá se 

passa a ravina, e esgalgando-se na recta, as cem rodas 

batem um compasso endiabrado. Cortamos em diago- 

nal 24 chapada dum monte, no sopé do qual se avista 

um ribeiro correndo a bom correr, por entre alas de 

choupos para um valezinho, como um prato de Delft, 

azul e esmaltado», 

Atravessada a fronteira franco-espanhola em Hen- 

daia, a viagem continua na direcção de Paris. 
aNuma estação (º) de entroncamento, fervedoiro 

de vozes, de pressas, de turbamulta, voltamos à recâ- 

mara, como processo mais simples de defender o 

nosso lugar daqueles que o não têm. Está uma tarde 
mansíssima, da doçura imponderável dos dias de Pás- 

coa, à nossa carruagem deitou além das marquises, e 

com o papá, que acord u ao extinguir-se o embalo 

das cem rodas, debruçamo-nos à janela a espairecer 

pelo chão radiado de aço, pela campina, pelo burgo, 

envolto além num lençol rútilo de luz, do pesadume 

da jornada, À céu descoberto, a locomotiva arfa 
brandamente; aplicaram-lhe:ao flanco a boca da man- 

gueira e, numa febre quasi animal, sorve água do re- 

servatório — enorme e bojuda caçarola, em cima de 

trempe pernalta. Descem a linha de resguardo, sem 

homem nem máquina, num rodar surdo, quasi so- 
nâmbulo, vagões vazios, com as letras gordas, os le- 

treiros a giz, os números da tara apregoando de longe 

a força dos seus arcaboiços e os quatro pontos da 

França. Ao fundo, no colo da gare, divisa-se, de es- 

conso, o tabuleiro dum viaduto, os banzos e as aspas 
de ferro a recortar se na brancura da tarde como 

É 22 

renda num estendedoiro. E ali em face, às locomoti- 
vas perfilam-se no hangar em rotunda, com os seus 

cabeçotes orlados de vira de cobre, a sua massa ne- 
gra, dividida por uma barra encarnada, majestosas e 

respirando força como corceis de guerra». 
«Os fiós eléctricos que riscam o céu; a teia de 

railhes que sulcam o solo em lentas e doces curvas; 
as placas giratórias que, ao pôr-se-lhes pé, tocam 

como mil rabecões; o fumo das oficinas a despren- 
der-se em rolos da chaminé côr de rosa e a espraiar-se 

depois, num penacho imenso para o azul puríssimo; 

a silhueta sempre pitoresca dum chefe empertigado, 

as alavancas, os sinais, a manobra: o próprio leito 

da gáre, coberto de escórias e de areia negra — esca- 

lam uma bárbara mas empolgante poesia. 
«E tanto essas coisas como «as enormes couraças 

de tartarugas», dormentes ou rolando de seu mole 

pelos carris abaixo, os vagões abertos à descarga, as 

cábreas musculosas e esgrouviadas executando gestos 

seguros, perdem na luz suave os contornos de febre 
e de vertigem, para compor, ao gosto futurista, uma 

atraente e estática paisagem. 
«Digo isto a Genoveva e é o pai que me responde, 

desviando a vista do velho burgo, a que, além na 

colina o sol incendeia as vidraças de frestas e va- 

randas: ei 

u — Uma estação de caminho de ferro é coisa in- 

teligente e, de certo, admirável. Passaram por ela 
algumas gerações, e continua a ser uma novidade 

para nossas almas velhas, Mas repare! As leis da 

harmonia e da proporção não sabe o que sejam, Tudo 

é tosco, rude, quasi infantil no risco; tudo entre si 
é dispar, quer dizer, arbitrário de forma. Compreen- 

de-se: a estação de caminho de ferro é uma obra de 

necessidade. Os engenheiros encontram-se diante da 

descoberta de Stephenson como, um dia, os Holan- 

deses diante do mar. Foi preciso fazer sólido utilitá- 
rio, depressa. Tal critério não podia deixar de ser 

nocivo à arte e saiu o que se vê». 
«O combóio (*) entretanto, começara a deslizar e, 

com os saltos éstrepitosos das placas e agulhas, apa- 

(1!) Senhor Aquilino Ribeiro, «Filhas de Babilónia» 

Lisboa, 1925, 6.º ediç., pág. 108 a 109. 

(2) Senhor Aquilino Ribeiro, obr. cit., pág. 124 a 127. 

(3) > » > ODr. .olt., pag. 1318 182;
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—8gava a voz, sempre surda e comedida, do meu inter- 
locutor. Depois, molemente, num “balanço suave de 
Onda, distendeuú-sê e lançou-se com trovoada rom- 

Pante no viaduto». 

“O combóio (!) voa, enraivece a correr e, quando 
cruza com outro, desse que passa, mal se tem o sen- 

timento dum madeiro escuro, uivador, disparado com 

— Uma rapidês meteórica». 
«De tempos (2) a tempos a luz fulminante dos se. 

mMáforos entorna de um jacto o mar de anil, uma ro- 

Sácea de verde e oiro, para voltarmos na seda vapo- 

rosa do ceu ao jogo de fantasmas — fumo, névoa, 
imaginação». : 

«O combóio (*) galga abreviando de horas esse 
destino. Outra vez ouço a orquestra ciclópica do aço. 

Estes vagões de França enrouquecem a cantar; os da 
Alemanha são mudos como canoas nas águas mortas 

“dum lago. A maldita ária, por associação de ideias, 
leva-me ao pensamento que me minava na planura 
castelhana». 

uNoite (*) picada de luzes... ruidos ásperos... 
Sereias — é o arrabalde de Paris que vai desfilando. À 

locomotiva assobia fina e prolongadamente. Combóios 

que cruzam connosco são Bólides a uivar». 

“O combóio (5) vai saltando, saltando, rá, rá, rá, 

Como a cega-rega nas feiras dum batuque negro muda 

agora para o passo pesadão, de urso... penetra num 
Mar de claridade... Austerlitz!» 

No romance «Lápides Partidas», que constitui uma 

auto-biografia romanceada, o Senhor Aquilino Ri- 
beiro referiu-se à estação da Pampilhosa, descrevendo 

à demora, na partida, do combóio para a B:ira-Alta 

€ O incómodo da demora, duma forma bem sugestiva 

€ real, própria de um penetrante ubservador. 

aMaldita (6) estação, porque é que o combóio 

Nunca mais partia? Estavam a dar as três da manhã, 

€ nós, trôpegos, cheios de sono, a bater o passo no 

Cais deserto, bloqueado pelo silêncio húmido da cam- 
Pina. Ouvia-se ao largo, no escuro, e era tudo, esfu- 

: Siar o vapor duma locomotiva em chieira molesta e 

Opressa que nunca mais tinha fim». : 

—  «Sentiam-se (() nas dobras da noite ferragens oleo- 

SAS e pesadas irem deslizando. Nos intervalos, amor- 

tecido todo o bulício da cantina e das salas de espera, 
O Sossobramento era completo». 

“A força (8) de desejar o combóio, acabámos por 

ver lobreguejar os grandes caixotões de tábua e ferro, 

que nos haviam de conduzir mais longe, descendo 

lentamente a via, empurrados a ombro pelos homens 

da manobra, também eles com o seu ar espesso, ba- 

turro, atravessavam, como as pessoas que vão a andar 

€ à dormir, um sono quebrado. 

«— Mas porque é que ainda não saimos ? 

Que terá havido ? — gemeu Bemposta. 
«<— Não saimos enquanto não chegar o expresso. 

Ordens especiais ! 
aManeira de atravessar aquele mar morto de tédio 

fomos tomar café. Contra a casa das arrecadações e 

sentinas amontoavam-se os passageiros de terceira, 

cabeça reclinada nos sacos de chita, varapau entalado 
debaixo da perna, à desbanda as mulheres engoiadas 

nos chailes em compostura menos lassa que os ho- 

mens. 

Dentro das salas de espera, as rimas de gente 

eram mais densas ainda e atropeladas. Uns dormiam, 

"outros chupavam o cigarrinho, aqueles com o naco de 
queijo prensado pelo polegar contra a fatia de broa, 
a navalha a servir ora para cortar, ora de garfo, iam 

rilhando a sua parva. 

De súbito (º*) ouviu-se vindo do Sul o silvo estri- 
dente dum combóio. Era o expresso que se avisinhava, 

Fulguraram ao fundo, na negridão, os farois do cabe- 

çote. Tremeu o cais com o passo rompante do colosso. 
Chieira do vapor, ferralhada . tonitroante, resfolga- 
mento cavernoso, estalidos de aço, a formação afrou- 
xOU,.. deteve-se, o que era caso. Um momento, e 

repartiu com respiração lenta, de começo, logo de 
arrancada expelindo um hábito titânicor. 

«Mas eis (1) que ao largo na orla da noite, relu- 

—ziu um gordo de cíclope. Paíf, paí, paíf, a locomotiva 

vem-se acercando, atroando o carril com o rodar mas- 

todôntico e a vasculagem surda das vielas. Depois, 

pam ! encostou à cambulhada de vagões, o nosso com- 

bóio. se 

«Precipitou-se para os lugares a matulagem dos 

sacos de chita e de chaile. Grimpamos também nós 
em pleno alvoroço. Fecham-se portinholas, abrem-se 

portinholas. Um harmónio solta dois compassos rou-,, 

fenhos, cala-se, acobardado o tocador perante a grita 
em suspensão. Não cabe mais ninguém nos cemparti- 

mentos». | 

Entre os escritores actuais, as melhores páginas de 

literatura ferroviária pertencem, indiscutivelmente, ao 
Senhor Aquilino Ribeiro. : 

(1) Senhor Aquilino Ribeiro, obr. cit., pág. 132 a 133. 

() > > » > » > 134. 

(3) > > > Co 15 180, 
(1) » > » > > ó 150. 

(*): > > >» » > > 151. 

(6º) Senhor Aquilino Ribeiro, «Lápides Partidas», Lis- 
boa, 1945, pág. 165. 

(*) Senhor Aquilino Ribeiro, obr. cit., pág. 165 a 166. 
() ss > > ia ASTRA 
() » > » pista PSD 
(1) ? ? » > » > 170. 
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ARGENTINA O governo argentino vai adqui- 
rir por acordo três caminhos de 

ferro de propriedade francesa na Argentina: o Pro- 
vincial, o Provincial de Santa Fé e a linha de Rosá- 

rio a Porto Belgrano, pela soma de 182.796.174 pe- 

sos (equivalentes a mais de 10 milhões de libras ester- 
linas). ; 

O contrato será firmado no Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros de Buenos Aires e o acordo entrará 

em vigor logo que o Governo francês notifique ao 

da Argentina a ratificação do mesmo pelos accionis- 
tas franceses. 

— O Ministério dos Negócios Estrangeiros comu- 
nicou oficialmente que foram concluídas, com o ma- 
ior êxito, as negociações que vinham sendo efectuadas, 
para a compra dos caminhos de ferro que os ingleses 

possuíam na Argentina. Acrescenta que o Governo 
argentino concordou em pagar 150 milhões de libras 

pela compra dos referidos caminhos de ferro. 

a 
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Segundo o mesmo comunicado, o Governo ar- 

gentino está em negociações para a compra de compa- 

nhias de abastecimento de águas e electricidade, bem 
como outras empresas subsidiárias que se encontram 

actualmente na posse e têm estado a ser exploradas 

pela empresa de caminhos de ferro britânicos na Ar- 

gentina. 
Tais empresas são avaliadas em 15 milhões e meio 

de libras. 

CANADÁ Os pedidos para locomotivas e 
carruagens para vias férreas, cons- 

truídas no Canadá, eram insignificantes antes da 2.º 
guerra, mas, em 1946, foram tantos que eles estão 

agora incluídos na relação das principais exportações 

do domínio, sendo a Bélgica, França e India as maio- 
res compradoras tanto de locomotivas como de car- 

ruagens. Máquinas e acessórios foram enviados em 
quantidade limitada para a Trinidad, Jamaica e Gui- 
ana Holandeza, ao passo que quantidade apreciável 

de carruagens foi comprada pela Terranova e África 
do Sul. 

Os pedidos para substituir acessórios de máquina, 
inutilizados ou gastos, durante a guerra, cujo total de 

exportação inclue locomotivas e carruagens, foram 

no valor de Esc. 1.332.500.000$00. 

, 

«Gazeta dos Caminhos de Ferro» 

O nosso número especial de 1 de Junho 

é dedicado às Festas da Cidade 

Vamos publicar, em 1 de Junho, um nú- 

mero especial, com colaboração variada, consa- 

grado às Festas Centenárias da Cidade. 

De este modo nos associamos às comemo- 

rações da Tomada de Lisboa aos Mouros. 
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CONGRESSO 

INTERNACIONAL 
, 

de 

Caminhos de Ferro 

NAS SIDOA — 
Tôrre do relógio em Berne 

propósito do Congresso Internacional de 

Caminhos de Ferro, que, este ano, no 

mês de Junho, se vai realizar na Suiça, 

Vamos apresentar aos leitores da Gazeta alguns 

Bios da interesse geral. 

Este Congresso é levado a efeito pela Associa- 

ção Internacional do Congresso de Caminhos de 
Ferro, criado em Bruxelas no ano de 1885. Se- 

$undo a letra dos Estatutos o Presidente da Di- 

recção é Belga e a Comissão permanente é consti- 
tuida por um número de vogais que tem sido mo 

Nilícado em sucessivas revisões dos Estatutos- 

Era, ultimamente, de setenta e seis, representando 

diferentes nacionalidades, cujas administrações 

&rroviárias se encontram filiadas na Associação. 

O engenheiro João Veríssimo Mendes Guer-' 

Teiro, que era uma alta competência, representou 

*º nosso país na Comissão Permanente até 1911, 

ano em que faleceu. Dessa data até 1930, Portu- 

$al não teve representação permanente naquela 

Ssociação, voltando a tê-la desse ano em diante 

Mm virtude das diligências feitas pela Direcção 

eral de Caminhos de Ferro. 

Estrada de Susten 

Esses Congressos não se realizam todos os 

anos, variando, pois, o intervalo de tempo que me- 

deia entre dois Congressos, como se poderá veri- 
ficar pela leitura da relação que, a seguir, inseri- 

mos, assim como variam os locais onde se levam 

a efeito: 

O DIRZIRAS É Uh 6 NESTA Sete ON O ETA Bruxelas 

o o A o ADA o doa Milão 

ERROS SE Doo SARA ES AAA Paris 

ERA Lo é CRREESA AO S. Petersburgo 
STE ABOST IA Fo No: Londres 
CISSA o + e SR ESSAS OE Es Paris 

ASIA 10 e) UERR aaa RSA NNEEO MU Washington 
Se Aeee > é AA REIS RARE MARA SA Berne 
DOORS onNIADAEÃOS, Roma 

LARES lo RR AROS CURAS cEANS Londres 
A AA TAS ES 7) OVAS ESSE DE SAO Madrid 
A DIS Loo SO ERR RR A ADERIR! Cairo 
ERES ooo SCE DA SE ANIS ENS Paris 

Além destes Congressos, efectuaram-se em 1935 

e 1939 mais duas reuniões especiais da Comissão 

Permanente, ambas em Bruxelas para diseussões 
de problemas de oportunidade e urgência, 

O 14.º Congresso deveria realizar-se em Ber- 

lim em 1941 e o 15.º, dois ou três depois, em To- 

kio. Mas a guerra veio alterar o programa estabe- 

lecido. E assim como a primeira grande guerra 
impediu que o 9.º Congresso se realizasse em Ber- 

lim, em 1914, do mesmo modo o último grande 
conflito, paralizando a efectivação dessás reuniões, 

impediu que, em 1941, se realizasse na capital 

alemã o outro Congresso projectado. Daqui re“ 

sulta que desde 1885 até hoje ainda não se levou 

a efeito um Congresso de Caminhos de Ferro na 

Alemanha. | 

125



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

O próximo Congresso efectua-se êste ano em 
Lucerna. E, portanto, o 2.º que se realiza na Suiça, 
tendo sido o primeiro em 1910, na cidade de 

Berne. Como já referimos, no Congresso de Lu- 
cerna os Caminhos de Ferro Portugueses terão a 
presença dalguns representantes. 

* à RERERO 

No número 1321 da Gazeta, (1 de Janeiro de 
1943) o ilustre engenheiro, sr. Raúl da Costa 

Couvreur, nosso colaborador emembro do Conse- 
lho Directivo desta revista, publicou, a propósito 

dos Congressos de Caminhos de .Ferro um notável 
artigo, do qual extraimos os seguintes períodos 

finais: 
«Os Congressos de Caminhos de Ferro, mere- 

cem um lugar de destaque nos Congressos Inter- 
nacionais e a presença a tais Congressos é de in- 

teresse, não só para aqueles que a eles assistem 

com o propósito de ouvir e principalmente de ver, 
mas também para o próprio País. 

Com efeito, em tais Congressos só se não fazem 
representar os Países improgressivos e eu penso 

que aqueles que querem marcar à sua posição não 

devem perder as oportunidades de o fazer. 
Felizmente aos de Caminhos de Ferro, Portu- 

gal não tem faltado, e na sua representação con- 
tam-se nomes que tem marcado na Engenharia 

Portuguesa como Cândido Xavier Cordeiro, autor 

de vários trabalhos de valor e, para o caso, de uma 

fórmula de sobreelevação, cuja aplicação, expli- 

cando determinado facto presente ao último Con- 
éresso de Paris, eu tive a honra de recordar em 

Nota. publicada no Boletim da Associação; Paulo 

Benjamim Cabral, ilustre Director Geral dos Cor- 

 reios e Telégrafos e escolhido para Relator 'no 

Congresso de 1900; Manuel Afonso de Espre- 

gueira, Ministro da Fazenda e Engenheiro Di 

rector da Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Primavera no Lago dos Quatro 
Cantões (Pilate) 
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«Ski» na Alta-Montanha 

Portugueses; João Veríssimo Mendes Guerreiros | 
membro da Comissão Permanente e que aos seus 

conhecimentos técnicos aliava a ilustração de um 

homem extraordináriamente viajado e uma notá- — 

vel cultura geral de literatura arqueológica, belas — 
artes, etc.; José Fernando de Sousa, cuja combati- 

vídade e patriotismo eu tive ocasião de ver explo- 

dir em determinado Congresso, perante uma ati- 
tude insólita que beliscava o nosso amor próprio 

a portugueses, e, finalmente, para não alongar 

mais esta lista, terminarei recordando o nome do 

desditoso e nóvel Engenheiro Manuel Paiva Cou- 

ceiro, que à sua competência juntava o muito apre- 

ciado e perfeito domínio de várias línguas, de que 

era conhecedor». 

NON 

Portugal vaí ter condigna representação neste = 
Congresso. 

Assim, assistirão e tomarão parte na discussão 

de teses os engenheiros srs. Rogério Vasco Rama” 

lho, Director Geral dos Caminhos de Ferro; os 

srs. General Raúl Esteves, Major Mário Costa e 

Dr. Fezas Vital, do Conselho de Administração da 

C. P. e ainda os Engenheiros srs. Fernando Artru- 

da, Pedro Nunes de Brion, José de Sousa Nunes, 

funcionários superiores da C. P. 

Em representação dos Caminhos de Ferro de 

Benguela, tomarão parte no Congresso os srs. Dr. 

Pedro Manuel Almeida Lima e os Engenheiros 

José Duarte Ferreira e Carlos Manitto Tórres. 

Também o sr. Engenheiro Raúl da Costa Cou- 

vreur, Inspector Superior de Obras Públicas, to- 

mará parte neste Congresso, na qualidade de re- 

presentante de Portugal na Comissão Permanente. 

Todos estes nomes verdadeiramente ilustres ga- 

rantem uma representação brilhante numa assem- 

bleia em que se farão ouvir grandes competências 

em matéria ferroviária. 
"“ 
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CASCAIS: No monumento aos Mortos da Guerra. Dois minutos de silêncio pelos que tombaram em defesa da Pátria 

Wnhos de F 
realizou a sua festa anual de confraternização 

% 

S oficiais e soldados do Batalhão de Sapado- 
res de Caminhos de Ferro, expedicionários 

a França em 1917, comemoraram o 28.º ani- 

versário do seu regresso a Portugal, com 

oa festa de confratêrnização, à maneira do que 

Se vem fazendo todos os anos. Desta vez foram a 

Cascais, no dia 4 de Maio, em romagem ao Monu- 

mento aos Mortos da Guerra e em visita cordeal à 

'Stórica vila, donde há 80 anos partiram para os 
Campos da Flandres. À chegada dos antigos com- 
Ponentes do Sempre Fixe, que em carruagens es- 

Peciais partiram de Lisboa às 11,30, lançaram-se 
alguns morteiros. A população de Cascais festejou 
9 acontecimento recebendo com provas de simpa- 

tia os homens do Batalhão de S. de C. F. Organi- 

Zou-se um cortejo que se dirigiu ao Monumento 

aos Mortos da Guerra tendo sido deposto no pe- 

esta) daquele monumento um grande «bouquet» 
º flores naturais. O sr. general Raúl Esteves pe- 
!U, nesse momento, dois minutos de silencio pelos 

camaradas mortos. No salão nobre da Camara efec- 

ou-se depois a cerimonia da apresentação de cum- 

Primentos, 

O sr. general Raúl Esteves saudou a nobre vila 

de Cascais e relembrou a hospitalidade da popula- € 
ção que há trinta anos acolheu os que, ainda jo- 
vens, partiram para os campos de batalha da França. 
O sr. capitão José Roberto Pessoa, presidente do 
Município, em palavras de agradecimento pela vi- 
sita, que não podia deixar de sensibilizá-lo, evocou 
as gloriosas tradições do Batalhão de Sapadores, 
que, disse, deixou um belo nome na história do 
Exército português, nome que está ligado a Cas- 
cais. Saudava os Sapadores de Caminhos de Ferro 
da guerra de 14, que tão honrosamente serviram a 
Nação. ' 

Pelas 13 horas, no quartel do Batalhão Inde- 
pendente n.º 13 da Legião Portuguesa, efectuou-se 
o banquete de confraternização. Assistiram cerca 
de trezentos convivas. 

Presidiu o sr, general Raúl Esteves, que tinha à 
sua direita os srs. eng. Leal Faria, presidente da 
Comissão Executiva, eng. D, Rodrigo de Serpa Pi- 
mentel, Florindo de Oliveira, que representava O 
sr. presidente da Câmara de Cascais, cónego dr, 
Avelino Figueiredo e dr. António Castelo Branco, 
comandante da Legião; e à esquerda os srs. major 
Pinto Teixeira, capitão José Henriques, que repre- 
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sentava o Comando Militar de Cascais, dr. Fer- 

reira Deusdado, major Lobão, antigo comandante 

de Sapadores, e eng. Abrantes. Os assistentes tri- 

butaram grande ovação ao sr. major Pinto Tei- 

xeira por voltar a encontrar-se presente na festa 

da unidade. 

À sobremesa iniciou os brindes o sr. major eng. 

Leal de Faria, que saudou os representantes do 

Comando Militar de Cascais, do Município e do 

Comandante da Legião, e pôs em relevo o alto si- 

gnificado daquela festa. Traçou o elogio do sr. 

general Raúl Esteves e terminou agradecendo a 

presença da Imprensa. Fálou em seguida o repre- 

sentante do Município, que propôs que o sr. general 

Raúl Esteves vol- 
tasse para o ano 

com o seu batalhão 

a Cascais trazendo 
o guião oferecido 

pelas senhoras da 

vila, guião que 

acompanhou há 30 

anos os combaten- 

tes à França. Usou 

depuis da palavra 

o sr. dr. Ferreira 

Deusdado que disse 

que o Batalhão de 

Sapadores de Ca- 
minhos de Ferro 
necessitava do his- 
toriador que escre- 

—Vvesse os seus feitos 
de heroismo e su- 

- blinhasse a sua leal- 

dade e disciplina. Lembrou que fôra em Cascais 

que se organizaram as quatro companhias que 

seguiram para França e a despedida afectuosa por 

parte da população. Esboçou o retrato moral e in- 

telectual do grande soldado que era o general Raúl 

Esteves, militar distinto que soube manter sempre 

o prestígio do Batalhão tanto nos campos de bata-- 

lha como após a guerra, quando a unidade era cha- 

mada para manter a ordem nas ruas. No seu entender 

ninguem poderia escrever a história do Batalhão 

com mais brilho e mais justiça que o sr. general Raúl 

Esteves. Seguiu-se o discurso do sr. major Cortez 
Lobão. Evocou as gloriosas tradições da unidade, 

a obediência modelar de cada soldado, disciplina 

que está eloquentemente encerrada na frase em- 

blemática Sempre Fire. Lembrou ainda que os 

governos encontraram no general Raúl Esteves o 

homem que ajudou a salvar o país nas horas agi- 

tadas das perturbações. 

Falaram mais os srs. Pereira da Silva e Pedro 

de Freitas seguindo-se o cónego dr. Avelino de Fi- 

gueiredo, antigo capelão da unidade em França, 

que afirmou, por entre aplausos, ter sido, sobre- 
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tudo, a disciplina que elevou o Batalhão á catego- 

ria duma das primeiras unidades do país. À energia 

de comando do sr. general Raúl Esteves se deve 

esse prestígio. Ele soube orientar o Exército por- 

tuguês nas mais difíceis campanhas. 

O sr. major Pinto Teixeira agradeceu as manifes- : 

tações de carinho que lhe tributaram. A divisa 

Sempre Fixe é um símbolo de fidelidade em todos 

os aspectos, fidelidade que lhe permitiu nunca es- 

quecer os seus chefes nem quando estes estão longe 

da Pátria. É um exemplo esta escola, que deve ser- 
vir de guia aos outros. > 

Encerrou os brindes o sr. general Raúl Esteves. 

Disse da sua emoção por ver novamente ali reuni- 

dos os ex-comba- 

tentes, sempre 

unidos, sempre ani- 
mados do mesmo 

espírito, confiantes 

nos altos destinos 

da Nação. A todos 
fraternalmentesau- 

dava, como homens 

que davam exem- 

plo vibrante e si 
gnificativo de fide- 

lidade á Pátria. 

Em todos os 

períodos da sua 

história os S. C. F. 

afirmaram bem oO 

que pode valer O. 

nosso Exército, 

Afirmámos ao lado 

dos exércitos de 

outros países o valor com que sabemos lutar em 

defesa do nosso brio. Possuimos e mantêmos um 

ideal sincero, sem que precisemos de lições de es- 

trangeiros. Nas dissenções intestinas marcámos uma 

posição: a de subordinarmos tudo á ideia da Pátria. 

Quando há 380 anos desembarcavam em Lisboa as 

tropas que tinham ido bater-se na França, o Exér- 

cito estava, por assim dizer, dissolvido. A primeira 

unidade que desfilou com disciplina, dando um 

exemplo salutar de ordem e de método, foi o Sem- 

pre Fixe. Esse momento marcou a hora do res- 

surgimento do Exército Português. 

Bebeu por Portugal entre aclamações entu- 

siásticas da assistência. 

O banquete terminou entoando todos os convi 

vas a Madelon. 

A Imprensa estava largamente representada. 

Redactores do «Diário de Notícias», do «Século», 

«Diário da Manhã», «Novidades», «Diário de Lis- 

boa:, «Diário Popular», etc. «A Voz» fez-se repre- 

sentar por Carlos d'Ornellas, que fez de secretário 

de mesa lendo o expediente, e a «Gazeta dos Ca- 

minhos de Ferro» por Jorge Ramos.
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Há 50 anos 
(Da Gazeta dos Caminhos de Ferro de 16 de Maio de 1897) 

EXTETEPRE TEA 

Novas linhas no Alemtejo 

Foram concedidas, por alvará do ministerio das obras 

Publicas, ao sr. Barão de Mattosinhos tres novas linhas fér- 

reas no Alemtejo, para serem exploradas pelo systema ame- 

litamo com tracção a vapor. 
São ellas : 
1.º De Sines por S. Thiago de Cacem ; Grandola e Alcacer 

o Sal a Casa Branca (estação do caminho de ferro) se 

 8uindo de Sines a S. Thiago de Cacem, e de Alcacer do Sal 
à Casa Branca, estação do caminho de ferro, pela estrada 

districtal n.º179, Alcacer do Sal, por Pinheiro a Montemór- 

"Novo e á estação de Casa Branca. : 
2.º De Evora por Reguengos a Mourão, seguindo pela 

estrada real n.º 20, Evora á fronteira por Mourão. 
ê 3.º De Evora por Redondo, a Alandroal, seguindo pela 
Strada real n.º 69, Evora a Juromenha. 

Estas linhas denominar-se-hão: : 
“S 1.%, Caminho de Ferro Anrfericano de Sines a Casa 
ranca;— 2.º Caminho de Ferro Americano de Evora a 

Ourão ; — 3.º Caminho de Ferro de Evora ao Alandroal. 
Os projectos d'estas linhas devem ser apresentados no 

E de um anno, e os trabalhos de construcção começar 
A O dias da data da approvação dos projectos, devendo 

ar conceluidos dentro de 18 mezes da mesma data. 
À concessão é por 99 annos. 
O concessionario fica obrigado a transformar as linhas 

a ; ; : É mMericanas concedidas em vias férreas da largura normal 

dl com leito proprio nas condições legaes em vigor, logo 

a. EESPOOLIVO vendimento bruto kilometrico anual, livre 

2: 500 emo, attingir em 3 annos consecutivos a quantia de 

$000. 

As demais condições são as ordinarias d'estes alvarás. 

a. Barão de Mattosinhos foi já o concessionario de 

TAM de tremvias em Coimbra e da de Torres Novas a 

Vos bh na, ambas as quaes deixaram de funccionar por moti- 

que em independentes da vontade do seu concessionario 

bi Pro certos n'estas tristes experiencias obteve a pra- 

Ni St sária dos homens e das coisas, para evitar, na 

io ooo e exploração das novas linhas, Os erros que nas 

arro; empresas foram causa de tantos prejuizos para o seu 

O0lado fundador. 
AT rea SEAOS DNA 

VARDIM ZOOLÓGICO 
NOVOS MELHORAMENTOS 

à Anha, 17 do corrente, inauguram-se no Jar- 

oológico mais alguns novos melhoramentos: 

E Tórro dos Corvos», o «Club dos Gatos» e O 

avilhao dos Meninos Perdidos». 

RS destas obras, já concluidas, encontram-se 

Ao a transformação da Quinta de Santo An- 
e à sua comunicação com a Mata das Aguas 

Oas, : 

oo próximo número daremos desenvolvida re- 

Sem dos novos melhoramentos. 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Almôço de Confraternização 

do pessoal gráfico da nossa “Revista” 

U 

O pessoal gráfico da Gazeta dos Caminhos de 
Ferro reuniu-se, no dia 1] do corrente, em almôço de 
confraternização, que se efectuou na «Antiga Pensão 

Soares», no pitoresco lugar de Moscavide. 
A festa decorreu num ambiente de esplêndida cza- 

maradagem, a ela tendo assistido: Bernardino José 
da Silva, chefe da tipografia, Domingos Jorge, sub- 
chefe, José Rodrigues Alves, Alberto Nunes Ruivo, 

José Glória Pratas, Carlos Francisco Valente, Joa- 
quim de Almeida, Guilhermino da Rocha Forte, Ar- 

tur Gomes e o nosso redactor Jorge Ramos. 
Pela solidariedade que une quantos nesta casa tra- 

balham e pelas prosperidades da Gazeta, fizeram-se 

vários brindes. O velho tipógrafo Domingos Jorge 

recebeu no final do banquete um abraço de todos os 
presentes, que enviaram ao nosso director o seguinte 

e expressivo telegrama: ; 
«Pessoal gráfico da Gazeta reunido almóço de con- 

fraternização saúda Carlos d'Orneilas seu estimado. 

director>. 

Caminhos de Forro Coiontars 
so» 

MOÇAMBIQUE 

Na Direcção dos Serviços dos Portos, Caminhos 

de Ferro e Transportes da colónia de Moçambique 

efectuou-se há dias um concurso público de recepção 
de propostas para o fornecimento de oito locomoti- 

vas pesadas do tipo «Mountain”, de tenderes separa- 

dos, e dos respectivos materiais sobressalentes. A 
aquisição das referidas locomotivas, cujo funciona- 
mento é do maior interesse para os caminhos de ferro 

daquela nossa província ultramarina, importa ao Es- 

tado nalgumas dezenas de milhar de contos. 

Era condição necessária para ser admitido ao con- 

curso a efectivação de um depósito provisório na 

quantia de 500 contos, 
rca LESS de MTE om 

grupo Cultura e Desportivo da Direcção Geral de Caminhos de Ferro 
Um passeio a Caldas da Rainha, Óbidos e Foz do Arelho 

No domingo, 11 de Maio, Oo «Grupo Cultural e 

Desportivo da Direcção Geral de Caminhos de Ferror 
realizou o seu sétimo passeio recreativo. Este ano, 
foi às Caldas, Óbidos e Foz do Arelho, onde se efec- 
tuou o almoço. : 

Acompanhou os numerosos excursionistas o ilus-- 

tre Engenheiro sr. Manitto Tôrres. 
No próximo número da Gazeta faremos desen-. 

volvida reportagem desse belo passeio. 
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Revista quinzenal 

Recortes sem Comentários 
A 

O beijo na rua 

E' interessante registar o que está regulado sobre o 

beijo na rua entre pessoas de sexo diferente, nos vários 

países. 

Na Russia Meridional a Polícia Moral dá caça implacá- 

vel aos namorados que, na rua, façam cenas amorosas. Um 

beijo na namorada implicava a multa de um rublo, e meio 

rublo se a cingia pela cintura. 

A Polícia do Beijo em França aplica a multa de 15 fran- 

cos a quem beijar, na rua, uma senhora, mesmo que seja a 

própria esposa. Se a apertar pela cintura pagará o dobro. 

Na Itália a multa a quem beijasse senhoras nas ruas 

era de seis libras. Em Milão havia penas punitivas para os 

amantes que se beijam dentro de certos limites da cidade. 

A partir de 1935 o beijo começou a ser livre. 

Nos Estados Unidos o critério varia. Em Los Angeles 

ou em Hollywood não se liga importância alguma ao facto 

de os amantes se beijarem em público, mas em Boston já um 

homem foi condenado a'165 dias de cárcere por ter beijado a 

noiva na rua. 

Em Cuba ninguém se preocupa com o beijo dos úamo- 

rados na rua. 

E em Portugal o que se faz e o que está regulamen- 

tado ? Isso talvez o leitor saiba melhor do que nós. 

(De O Cávado) 

Augusto Dias da Silva 

Fez 19 anos que morreu, pobríssimo, esse espírito em- 

preendedor a que por ironia depreciativa, feita depois con- 

sagração, chamaram «O camarada Augusto». 

Se, como disse Louis Blanc, na sua «História da Revo- 

tos. 

lução Francesa», o homem honesto só tem medo de si pró 

prio, a frase célebre pode muito bem ser aplicada a este 

homem modesto e sincero que a calúnia quis denegrir, mas 

que passou à história do regime republicano como um idea 

lista dos mais convictos e honrados. 

Elevando a grandes progressos o estabelecimento in 
dustrial de seu pai e podendo fruir egoisticamente os pro: 

veitos da sua actividade, Dias da Silva tudo sacrificou aos 

seus ideais — discípulo querido de Azedo Gneco. 

Chamado a intervir na política quando no norte do país 
se proclamava a monarquia de Couceiro», foi ministro do 

Trabalho nos governos de José Relvas e de Domingos Pê 
reira, São de sua autoria a lei das 8 horas de trabalho, 08 

bairros sociais de Lisboa e da Covilhã, o Instituto dos Segu 

ros Sociais, obras cujo discutível insucesso nada tem com 

os propósitos e planos do instituidor, que nos quatro meses 

que foi ministro não assinou, sequer, os respectivos decre: 

Dias da Silva tinha o rasgo, a centelha, faltando-lhe, 

talvez, a tenacidade, a perseverança e— com certeza — a opor” 

tunidade para acompanhar as obras que criou, 

Ás crises de trabalho e os conflitos que se seguiram 

à Grande Guerra, puzeram-o deante de tarefas em que erâà 

preciso agir com as possibilidades da ocasião, sem desviar-sºe 
dos seus ideais. Foi o mais difícil da sua acção! 

Morto em plena mocidade, por circunstâncias que da- 

Estas palavras simples, mas sentidas, merece-as bem à 

memória de Dias da Silva, nobre e honrado cidadão que à 
mascarra da calúnia não conseguiu desvanecer da nossa 

admiração e da nossa saudade. 

(De República) 

tomo TRASMONTANA  DORTR 

FÁBRICA DE CONDUTORES ELÉCTRICOS 
— DiOGO D'ÁVILA, L.” 

Ú 
”» 

Ho 

pr - 
1H UU SA pel 

UU) 

HEBEHHPO HE EE a EEE EE EEE EEE dado ODE Id OE Aga NDDEREELEcE 
É FP” : 

Condutores eléctricos obedecendo às prescrições das «Normas de Segurança das Instala- 
ções Eléctricas de Baixa Tensão», anexas ao decreto-lei n.º 29.782, de 27 de Julho de 1939 

ESCRITÓRIOS (Sucursal) EMIDAS FÁBRICA (Sede) EM 1923 

KRua Maria, 25, r/e. Dt. p R. Sacadura Cabral, 26 

Telefone 4 2839 P. B. X. Telefone Algés 296 P. B. X. 

LISBOA é DAFUNDO 

TINHOnNHI NINO T HH isisssss 

*, PORTUGAL d 
Ar 

geo 

130 

b 

4 

riam um capítulo de novela, é mais um nome a acrescenta! j 

à lista dos caluniados e mártires.



é a 

bx 
* 

Ê 

PP 

— Ppát 

E; 
e. 
Es 

— Revista quinzena! 

Ordenado dos Governadores Civis 

— O «Diário do Governo» publicou um decreto-lei, que 
fixa em 4.000$00 os ordenados dos governadores dos distri- 

tos autónomos das ilhas adjacentes e dos governadores civis 

de Lisboa e Porto e em 3.500$00 os ordenados dos restantes 

8OVernadores civis. 

Os funcionários do Estado ou dos corpos administrati- 

VOS que foram nomeados governadores civis, serão conside. 

rados em comissão extraordinária de serviço público e têm 
direito a optar pelo seu ordenado ou pelo de governador, 

competindo, porém, ao Estado, em qualquer caso, o seu pa- 
: 8amento. Aos funcionários na situação a que se refere o 

; É Ságrafo anterior, será contado o tempo de serviço, para, 

todos os efeitos legais, como se fosse prestado nos quadros 

à que pertencerem. 

Os governadores óéivis dos distritos de Lisboa, Porto e 

— Funchal, e os dos restantes distritos do continente ou das 

ilhas adjacentes têm direito aos subsídios mensais de 
1.000800 e 500$C0, respectivamente, para despesas de repre- 

Sentação. Quando o exercício do cargo obrigue o governa- 
Or civil a mudança de residência, e esta lhe não seja facul- 

tada em edifício público, ser-lheá abonado um subsídio 
Mensal de habitação de 1.000$00. 

(Dos jornais) 

Um automóvel voador por 125 contos 

Uma firma americana construtora de automóveis acaba 

º anunciar que está a produzir um novo auto aeroplano, 

PP Pode desenvolver a velocidade de 90 quilómetros por 

Ora em terra e 200 no ar, quando forem adicionadas ao veí- 

eulo uma hélice, asas e-cauda, operação que se faz rapida- 

Mente e sem complicação. 

O novo veículo é conhecido por «anfíbio aéreo», tem lu- 

A Para 2 pessoas e' pode voar 640 quilómetros com os seus 

litros de gasolina. O preço do novo auto-aeroplano é de 

— Cerca de 195.000$00 em moeda portuguesa. 

A condenação de Monsenhor Tisso 

; Monsenhor Tisso, chefe da república eslovena, foi con- 

Ted à morte por enforcamento, pelo tribunal de Brati- 

Tm Foi-lhe negado celebrar, na manhã da sua morte, ser 

a tado na sua terra natal, bem como o indulto, inclusa 

Morte, a menos infamante, por fusilamento. 

Que crime cometeu ele? Ter dado independência à sua 
ra e ter servido a Igreja. 

mo disse Ta de Madrid: aos olhos do governo de Praga, 

— Srta maioria de comunistas, era duplo o seu crime: 

ta demasiado a sua pequena pátria e era ministro da 

9reja católica. 

ehor FXtremamente querido e amado do seu unia: ee 

lad e a perda, o governo mandou-o enforcar pe . 

à da noite. Assim, Monsenhor Tisso esteve em oração atê 

morte, e foi assistido por um religioso. 

Talvez os eslovenos de amanhã lhe ergam uma estátua, 

Sagrando o maior bemfeitor da sua pátria. 

à hã dores, o traidor comunista da França, está no governo 

pá: sa de uma fortuna colossal; Tisso, que sofreu pela sua 

“o morreu na forca. A justiça da história, que é a jus- 

de Deus, vingará um dia esta monstruosidade. 

Con 

(De A Guarda) 

> 
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Temas desportivos — Assim, não é possivei jogar !... 

Há cerca de um mês, assistimos no Campo dos Barrei- 

ros a uma triste cena de pugilato, em que um jogador, es- 

quecendo-se de que o futebol é um desporto sério e leal, 

esmurrou deliberadamente um adversário e provocou, por 

isso, um motim, cujas consequências persistem ainda, atra- 

vés de vários jogadores castigados. 

Domingo último, de novo o mesmo espectáculo depri- 

mente. Socos, bofetadas, pontapés — tudo desferido com im- 

peto aniquilador, para aleijar o adversário. E a desordem 

foi tamanha, que, mesmo fora do campo, houve cenas de 

pancada. 

Em ambos estes desafios, comparticipou uma das co- 

lectividades da Divisão de Honra mais novas, da Madeira, e 

por muito que isso nos custe, é imperioso afirmar que todas 

as irregularidades constadas tiveram base na indisciplina 

e irritabilidade dos jogadores do referido agrupamento. 
Efectivameute, e isto não é novidede nenhuma que da- 

mos, sempre que essa equipa joga há anormalidades a la- 
mentar, qualquer que seja o adversário e qualquer que seja 

o árbitro. 

Não quer isto de forma nenhuma dizer que esse Clube 

deve ser ellminado, longe de nós tal ideia. 

Há naquele Clube elementos directivos e jogadores que 
merecem toda a nossa simpatia e cuja obra em prol do des- 

porto importa registar com todo o louvor. 

No entanto, como em todos os lados, há que fazer uma 

selecção rigorosa e pôr à margem aqueles que prejudicam a 

missão desportiva da organização. Sobretudo, impõe-se in' 

eutir no espírito de todos a inevitalidade das derrotas, tanto 

mais que estas atingem não apenas os pequenos mas os 

próprios grandes clubes, 

É preciso saber ganhar e saber perder. 

Ora a agremiação a que nos reportamos, que tem equipa 
e condições para ganhar serenamente, parece que detesta a 

derrota, ao ponto de, quando ela se avizinha, enveredar 

pelo caminho da violência e da incorrecção, não fugindo a 

esta regra os jogadores de maiores responsabilidades de 
educação e cultura. 

A continuar este estado de coisas, tudo indica que ficará 

gravemente comprometido o futebol da nossa terra, espe- 
cialmente aos olhos dos continentais de passagem entre nós, 

que farão uma triste ideia das nossas possibilidades e ci- 
vismo desportivo. 

Não é apenas esse Clube que se prejudica, mas todos os 
restantes que com ele jogam. Estes, evidentemente, também 

têm os seus defeitos, e bem grandes. Mas, regra geral, re. 

primem os impetos, nem que não seja para evitar dificul- 
dades futuras, como sempre acontece quando os titulares 
são castigados. * 

O Clube em referencia, se quiser, pode ser como os ou. 
tros, isto é, imperfeito dentro de limites permitidos. 

Com um pouco de espírito de equipa talvez isso se possa 
conseguir facilmente, o que era uma grande ideia para todos 
os verdadeiros amantes do desporto, que vêm naquela um 
valoroso elemento do futebol madeirenge. 

(Do Eco do Funchal) 

D que tados devem uh 
Vistos nos passaportes 

Não são precisos vistos nos passaportes entre a 

Suécia, Grã-Bretanha, Bélgica, França, Irlanda, 

Suiça, Holanda, Dinamarca e Noruega. i 
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PARTE OFICIAL 
MIN STÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES 

-Direcção Geral dos Caminhos de Ferro 

O .«Diário do Governo», n.º 82, II série, de 10 de Abril, 

publica o seguinte: 

Colónia de Mocambique 

Direcção dos Serviços dos Portos, Caminhos de Ferro 

e Transportes 

Comunica-se que o concurso, aberto por anúncio de 19 

de Julho de 1946, para o fornecimento de oito locomotivas 

pesadas do tipo Mountain, de tênderes separados, com todos 

os acessórios, e dos sobresselentes indicados no caderno de 

encargos foi prorrogado até às 15 horas do dia 2 de de Maio 

de 1947. 

O caderno de encargos primitivo foi alterado, mas pode 

ser consultado, bem como os restantes elementos do pro- 

cesso, às horas do expediente, em Lisboa, na Repartição de 

Obras Públicas, Portos e Viação, da Direcção Geral do Fo- 

mento Colonial, e, em Lourenço Marques, nos armazéns 

gerais da Direcção dos Serviços dos Portos, Caminhos de 

Ferro e Transportes da colónia de Moçambique. 

Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar na 

tesouraria dos caminhos de ferro, em Lourenço Marques, o 

depósito provisório de 500.0000$00. 

A abertura das propostas realizar-se-á nos armazéns ge- 

rais da mesma Direcção no dia e hora acima mencioradors. 

Lourenço Marques, 12 de Março de 1937.— O Director 

dos Serviços dos Portos, Caminhos de Ferro e Transportes 

da colónia de Moçambique, Arnaldo Pacheco Pereira Leite. 

A Administração dos Serviços dos Portos, Caminhos de 

Ferro e Transportes da colóniá de Moçambique anuncia que 

se acha aberto concurso, até às 15 horas do dia 10 de Julho 

- de 1947, para o fornecimento de: 
Materiais destinados à instalação da rede de transporte 

de energia eléctrica para Vila Luísa e respectivas sub- 

estações. 

— Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar.na 
tesouraria dos caminhos de Ferro, em Lourenço Marques, o 

depósito provisório de 17.000$00. 

O programa de concurso, caderno de encargos e modelo 

da proposta podem ser consultados, às horas do expediente, 

em Lisboa, na Repartição das Obras Públicas, Portos e Via. 

ção, da Direcção Geral de Fomento Colonial, e na Agência 

Geral das Colónias, e, em Lourenço Marques, nos armazéns 
gerais da Direcção dos Serviços dos Portos, Caminhos de 

Ferro e Transportes da colónia de Moçambique. 

A abertura das propostas realizar-se-á nos armazéns ge. 

rais da mesma Direcção, no dia e hora acima mencionados. 

Lourenço Marques, 12 de Março de 1947.— O Director 

dos Serviços dos Portos, Caminhos de Ferro e Transportes 
da colónia de Moçambique, Arnaldo Pacheco Peréira Leite. 

; 1582. 
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Cooper Espes- 

sura Regu- 

lar 006 — P a- 

cote de 5 
lâminas 5$00 

Cooper Azul, 

Super Delga- 

da 004 — Pa- 

cote de 4 lâmi- 

nas 4$00 

À VENDA EM TODAS AS CASAS DA ESPECIALIDADE 

GRATIS — Queiram enviar-nos um postal com a direcção e enviaremos 

uma lâmina da espessura que preferir 

Representantes exclusivos para todo o Império Português 

SOCIEDADE COMERCIAL JULIO DE MACEDO, LD. 
Rua de S. Nicolau, 23, 1.º — LISBOA — Telefone P B X 2 3608 

Caixa Postal 64 — Telegramas JOSELI 

O «Diário do Governo», n.º 90, III série, de 19 de Abril, 
publica o seguinte: 

A administração dos serviços dos portos, caminhos de 

ferro e transportes da colónia de Moçambique anuncia que 

se acha aberto concurso, até às 15 horas do dia 14 de Julho 
de 1947, para o fornecimento de: 

Uma central telefónica automática e de aparelhos de 

comunicação, para uso privativo dos caminhos de ferro de 

Lourenço Marques. 
Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar nã 

tesouraria dos caminhos de ferro, em Lourenço Marques, O 

depósito provisório de 15.000:500. 

O programa de concurso, caderno de encargos, modelo 

da proposta e desenho podem ser consultados, às horas do 

expediente em Lisboa, na Repartição das Obras Públicas, 

Portos e Viação da Direcção Geral de Fomento Colonial e nà 

Agência Geral das Colónias, e em Lourenço Marques, no 

armazéns gerais da Direcção dos Serviços dos Portos, Cami' 

nhos de Ferro e Transportes da colónia de Moçambique: 

A abertura das propostas realizar-seá nos armazéns 

gerais da mesma Direcção, no dia e hora acima mencio' 

nados. 
Lourenço Marques, 15 de Março de 1947.— O Directo! 

dos Serviços dos Portos, Caminhos de Ferro e Transportes 

da Colónia de Moçambique, Arnaldo Pacheco Pereira Leite' 

O «Diário do Governos, n.º 86, II série, de 15 de Abril 
publica o seguinte: 

Repartição de Exploração e Estatística 

— Em conformidade com o disposto no artigo 2.º do de 

ereto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1987, foram aprovados: 
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ENA SA: Não 

Revista quinzena: 

por despacho de 22 do corrente mês de.S. Ex.º o Ministro 
das Comunicações, os projectos da aviso ao público, de 

- aditamento à tarifa especial n.º 1 (passageiros.— bilhetes 

Para combóios tranvias), e de aditamento à tarifa especial 

n.º 4 (passageiros — bilhetes de assinatura), destinados a 
estabelecer o serviço de 2.º e 3.º classes, na linha de cintura 

do Porto. 

O «Diário do Governo», n.º 88, II série, de 17 de Abril, 
Publica o seguinte: 

Em conformidade com o disposto no artigo 3º do de- 

Creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, por 

despacho desta Direcção Geral de 7 do corrente mês, o pro- 

Jecto de aviso ao público apresentado pela Companhia dos 

Caminhos de Ferro Portugueses, pondo em vigor o indica- 

dor geral do serviço que prestam as estações, 'apeadeiros 

desvios é cais de serviço público e das linhas afectas, em 

cada um destes locais, às operações de carga e descarga de 

VYagons (antiga rede, Minho e Douro e Sul e Sueste). 

0 «Diário do Governo», n.º 103, II série, de 6 de Maio 
Publica o seguinte: | 

Em conformidade com o disposto no artigo 2.º do de- 

Creto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, com 
alterações, por despacho de 16 do corrente mês de S. Ex.º o 

'nistro das Comunicações, o projecto da nova tarifa es- 

Pecial n.º 8 108, de grande velocidade, apresentado pela Com- 

ta dos Caminhos de Ferro Portugueses, com o acordo 
* Sociedade Estoril, para o transporte de volumes de peso 

9 Superior a 20 quilogramas. 

o «Diário do Governo», n.º 87, II série, de 16 de Abril, 
Publica o seguinte: 

Repartição de Estudos, Via e Obras 

ro “slim o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

mis as Obras Públicas, concordando com o parecer da co- 

Pa a que se refere o decreto n.º 19:881, que sejam decla- 

res “ sobrantes três parcelas de terreno, com as superfícies, 

o ivamente, de 1:110, 70 e 1:300 metros quadrados, loca- 

e gi às entre os quilómetros 81.111 a 81,214, 81,214 a 81,231.50 

1242.50 a 81.808.50 da linha férrea do Minho, nos termos 

O 8 2.º do decreto-lei n.º 22:562, de 23 de Maio de 1933. 

referidas parcelas de terreno estão situadas na fre- 

Suesia de Santa Maria Maior, concelho e distrito de Viana 
do e ; ' Castelo, e confrontam: a primeira, ao norte e sul com o 

te 
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caminho de ferro, ao nascente com Câmara Municipal e ao 

poente com a Rua Capitão Gaspar de Castro; a segunda, 

ao sul com o caminho de ferro, ao nascente com a Rua Ca- 

pitão Gaspar de Castro e ao norte e poente com terrenos 

municipais, e a terceira, ao sul com o caminho de ferro e ao 

nascente, norte e poente com terrenos municipais. 

As supracitadas parcelas de terreno são cedidas à Câ- 

mara Municipal de Viana do Castelo, em harmonia com o 

disposto no artigo 3.º do mencionado decreto-lei n.º 22:562. 

O «Diário do Governo», n.º 88, II série, de 17 de Abril, 

publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Comunicações, a quem foi presente o respectivo pro- 

cesso de concurso público, realizado em 21 de Dezembro de 

1946, adjudicar à Construtora do Tâmega, Limitada, a em 

preitada n.º 7, de pinturas, caiação e reparação dos edifícios 

do troço de Celorico de Basto a Arco de Baúlhe, pela impor 

tância de 49.400$00. 

O »Diário do Governo, n.º 89, II série, de 18 de Abril, 

publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Comunicações, a quem foi presente o auto de re” 

cepção definitiva da empreitada n.º 49 de construção da va- 

riante da linha férrea do Sul, entre os quilómetros 153,951.80 

e 170,770.95, para a supressão da reversão de Beja, de que é 

adjudicatário José Pinto Caeiro, aprovar o referido auto e 
bem assim declarar o mencionado adjudicatário quite para 

com o Estado das obrigações que contraiu em virtude do 

referido contrato. 

ESPECTACGULOS 
CARTAZ DA SEMANA 

VILLSLLLIÁLS d 

CINEMAS 

EDEN— Às 15,30 e 21,50 — «A Mulher Maldita». 

OLIMPIA — Às 15 e 91 — «Rival de Al-Capone», 

PARQUE MAYER — Divertimentos, atracções, etc. 

JARDIM ZOOLÓGICO - Exposição de animais. 

Quereis dinheiro? CL 

JOGAI NO ds A (01) A (O Sempre Sortes 6randes! 

Rua do Amparo, sa 

L1SBOA 

Rocha & Oliveira 
Importadores de tôdas as qualidades de carvão de pedra para máquinas, coque de fundição e antracites 

ESCRITÓRIO 

E coma eoadas 139, RUA DOS BACALHOEIROS e  ARMARSA 
B, X.—28082, 28085 e 28084 AZAR OA DOCA DE ALCANTARA 

AA see
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VV O do 

AGENTES DE NAVEGAÇÃO 

RUA DO ALECRIM, 12-A 

Telefone P. B. X. 2 0181 

LIS BO A 

Revista quinzenal 

- tecção eficaz e du- 1 

The Red Hand Compositions Company 
: LL O Pd DD O 

Tintas Anti-Corro- — RAKTJEN'S COMPOSITION somo qualidade, 
sivas marca Mão consistência e côr, 
Vermelha, tam- [ para pintar madeira, 
bém conhecida por [o metais, pedra e ci- 

tinta Hartmann. Z mentos; tanto para 
A mais resistente (7 interiores como ex- 
ao calor, e de pro- | teriores. 

Tintasespeciais para 

I interiores, exterio- 

res e fundos de 

navios de madeira 

(MÃO VERMELHA) t i 

Agentes gerais: Company, Limited ferro 
, ANTICORROSIVA PAINTS 

D. A. KNUDSEN & €.º, Limitada 
TELEFONE: 22787-22790 TELEGRAMAS: KNUDSEN 

Cais do Sodré, 8, 2.º —- LISBOA 

radoura, 

Não é afectada pelo 

ar do mar e é de 

Companhia do Page! do Prado 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

SEDE EM LISBOA: 

Direcção e Escritório: R, DOS FANQUEIROS, 278, 2.º 
Telefones: Direcção 2 3623—Escritórios 2 2331 

Estado 180 

DEPÓSITOS 

Lishoa=-R. DOS FANQUEIROS, 270 a 276-Telef. 22332 

Porto — RUA PASSOS MANUEL, 49 à 51— Telef, 117 
Endereço Telegrafico: PELPRADO 

Fábrica de Porcelana 

da Vista Alegre, L.” 

FUNDADA EM 1824 

A mais antiga da Península 

5 E DD E: 

Largo da Biblioteca Pública, I7-r/c 
: LISBOA 

ILHAVO 

R O 

FÁBRICA EM 

A VV BR 

AS MELHORES PORCELANAS PARA 
JSOS DOMÉSTICOS E INDUSTRIAIS 

PORCELANAS DECORATIVAS 
E "ELÉCTRICAS 

AS PORCELANAS DA 

«VISTA ALEGRE» 

RIVALIZAM COM AS 

MELHORES ESTRANGEIRAS 

LISBOA — Largo do Chiado, 18 
pc | PORTO—R. Cândido dos Reis, 18 

«A Nova Loja 

dos Candeeiros» 

Vende nao preço da tabela: 

Fogões, Esquentadores, Lan- 

ternas e todos os artigos da 

=== VACUUM = 
Unica casa no género que tem 

“nao seu serviço pessoal técnico 
que pertenceu áquela compa- 
nhia, tomando responsabilí- 
dade em todos os consertos 
— que lhe sejam confiados — 

R. da Horta Sêca, 24 

LISBOA — Telef. 2929492 dio CAN ALHISES OLINÍBAS ——.. 

154 

PoLicLÍNICA DA Rua DO OURO 
Entrada: Rua do Carmo, 98, 2.º— Telef. 26519 
Dr. Armando Narciso- Medicina, coração e puimões-às 6 horas 

Dr. Bernardo Vilar Cirurgia geral e operações-às 5 horas 

Dr. Miguel de Magalhães Rins e vias urinárias-à | hora 
Dr. Correia de Figueiredo - Pele e sífilis — às 6 horas 
Dr. R. Loff- Doenças nervosas, electroterapia-às 3 horas 
Dr. Mário de Mattos Doenças dos olhos às 2 horas 
Dr. Mendes Bello - Estômago, fígado e.  intestinos-às 4 horas 
Dr. Afonso Simão — Garganta, nariz e ouvidos — às 3,50 horas 
Dr. Casimiro Afonso Deenças das senhoras e operações -às 3 horas 
Dr. Gornçalves Coelho — Doenças das crianças-às 530 horas 

Dr. Armando Lima-Bôca e dentes, prótese — às 2 horas 

Dr. Aleu Saldanha -— Ruio X-às4 horas 

Dr. Mário Jacquet — Fisioterapia — às 4 horas 
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MÁQUINAS PARA MADEIRA— ENTREGA IMEDIATA 
MÁQUINA UNIVERSAL (garlopa— desengrossadeira — serras circulares—tupia, má- 

«SUPER-ELLIOT> quina de furar, de respigar, etc. c/ motor eléctrico acoplado) 

GARLOPA-— DESENGROSSADEIRA — fabrico inglês, c/ motor eléctrico. acoplado 

SERRAS DE FITA, americanas 102 e 98 cm. e SERRA CIRCULAR 

aU PINS QARNDOPAS DESENGROSSADEIRAS, ETC. 

MÁQUINAS, MOTORES E ACESSÓRIOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS 

| Sociedades Reunidas Reis, L-” 
| Secção de Máquinas: Avenida Almirante Reis, 80-B e 80-E—- LISBOA — Telefone 5 0472 

f 

Companhia de seguros BONANÇA 
A mais antiga Companhia de Seguros Portuguesa 

FUNDADA EM 1808 

SEGUROS: 
| 

Fôgo, Marítimos, Agrícolas, Acidentes Pessoais, Automóveis, 

Responsabilidade Civil, Roubo, Postais e Transportes Terres- 

== tres e Aéreos à. 

Séóde em Lisboa - RUA AUREA, 100, 1.º 

Delegação no Pôrto — Rua Mousinho da Silveira, 47-1.º 

UM E NOT O .: A 1 E. 

HMHIDRKROFOCADO « N>», 

Próprio para IMPERMEABILIZAÇÃO DE OBRAS, rebôcos, fundações, 
paredes, etc.. 

Substitue com vantagens de ordem técnica e económica todos os imper- 
meabilizadores conhecidos. 

EM SACOS DE PAPEL DE 50 QUILOS je 

Pecam instruções para o seu emprego 

Séde: Rua do Cais de Santarém, 64, 1.º LISBOA 
Filial no Norte: Rua de Santo António, 190-A, 1.º — PORTO 

AGENTES EM TODO O PAÍS 

Armazéns de madeiras e Fábricas Mecânicas de Serração 

PRAIA DO RIBATEJO, PAMPILHOSA 
DO BOTÃO, CAXARIAS E CARRIÇO 

eo no DAIRGTARIA 
DORA DE ALCANTARA 

Ss RT SSB O 

j Manual do Viajante Sédo para onde deve ser o tôda a NADA. 

| Vai viajar ? | | Thomaz da Cruz & Filhos, A SAPATARIA 

PRAIA DO RIBATEJO-PORTUGAL FE SA o: 
TELEFONE PRÁIA 4 DO AMPARO em Portugal Escritorios—L. DO STEPHENS, 4-5—-LISBOA ques ECONOMICA DE LIS BÔA Telegramas: SNADEK—LISBOA — Telefone: 21868 TEL.28000 

: 188 
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À 

DESDE Ieae PECA PARA AS SUAS 

REFEIÇÕES . AS DELICIOSAS 

CONSERVAS DE PEIXE, 

PORTUGUESAS: n a O é nos 

SERVINDO 
SARDINHAS 

TA PO EICM OS INTERESSES DO PAIS 

ANCHOVAS | iu NDA 

DESPERTAM O APETITE - E AS ROTAS MARÍTIMAS, 

ALIMENTAM». | 

q Companhia Nacional de Navedacão 

Companhia — || ço Mengonea [º «Cimento 

FEIOS 

FABRICA EM ALHANDRA 

LISBOA PORTO 

Rua da Boa Visto, 83 *— Praça da Liberdade, 114 

PRODUTOS QUÍMICOS 

PRODUTOS METALÚRGICOS (ferrosos e não ferrosos) 
para todas as indústrias 

CIMENTO PORTIAND ARTIFICIAL 

E 
; . INSTALAÇÕES PARA TRATAMENTO DE ÁGUAS 
FERRO PARA FUNDIÇÃO E SANEAMENTO 

SEDE: = 

Rua da Vitória, S8-2º LISBOA 
— TELEFONES 28553 — 2 8552 

FILIAL: 

Avenida dos Aliados, 20-3.º —- PORTO 

TELEFONE 1551 Solicítamos inquéritos 

136
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LISBOA-PORTO. — FUNDADA EM 1879 

SI A ; ; S MARCA REGISTADA 
ER ARO: 3 PORTUGAL 

T. PINTO DE VASCONCELLOS, E 
VINHOS VASCONCELLOS sãÃO, DENTRE OS BONS os MELHORES. 

«MONTE. ROSA” BRANCO E TINTO End. Telegre  VERMOUTH VASCONCELLOS 

ãs BRANDY «VASCONCELLOS» «PORTO CLUB» QUINADO VASCONCELLOS 

— PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 24 x PORTO — R. MOUSINHO DA SILVEIRA, 18º 

veia, Entrecanales & Távora 
< sa. A. HR. Mo 

% 

trabalhos ETA — ||] Levantamentos topográficos = (OA 
E. Estudos de projectos 

Trabalhos de engenharia civil 
pá Trabalhos por empreitada ou Administração 

o 

enal, 146-2. “LISBOA -— Delegação: Praça Carlos Alberto, 63-2. o — PORTO 
2 8952 e 3 0541 A Teleg. GETASA 

e. à. A ra E oia 

de MaAAaL de ferro forjado e de madeira — Abs. 
o e o e Chintz SA At) Carpettes de tã 

% 

“ e. ELVEDE R 
TELHADOS. DE LISBOA... 

"e casa FS CHÁ E RESTAURANTE DO 
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AEREETERAECENEETSESCS EXESESENRENENSENCERERERENRERNEENESRENEN CR EERKNERENREENSESERS bx : 
px j : ; 
e é : CS 

Ex ; 
boo 
Dx . 
6 
[2 
Ex) 
Pa : & ” Nao 

: GENOVA-ITÁLI 
« x CENTRAIS ELÉCTRICAS x» TURBINAS 
& * TRANSFORMADORES | O 
E : ” MOTORES ELÉCTRICOS de construção normal e especial 
2 — * GRUPOS SOLDADURA rotativos AA oo 

2 x RECTIFICADORES A VAPOR de mercúrio, 1 2 =" 
* * MOTOREs ELÉCTRICOS para teares : 
o * GRUPOS ELECTRO-BOMBAS para pequenos e grande d 

"o —x* MOTORES DIESEL marítimos e terrestres : 

“MN. * GRUPOS DIESEL ELECTROGÉNE EOS de c. contínua e 
pe SS A NCIA be EA AS. eo Medo ARE 
| REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL : 

. 
: o 

aa 
o 

' px) 
Se AE 
“ESA Daire ta so 

| pecas ONES ERES AROS IS RSRS SESRS RS SEEN SE RAHE) 
ã * o : 

EE 

eh 

OR 

TRANSPORTES NA CI 

TRANSPORTES 

Serviços de Camionagem dos Caminhos de
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J. VrENDRELL 
Estrada de Benfica, 449 

LISBOA 

Telelone 58324 Telegr. CONDOR 

SUJAS, LAVADAS E CARBONIZADAS 

FIOS DE ESTAMBRE 

SEDAS ARTIFICIAIS 

e toda a qualidade de fibras textis 

OT 

ul O MO 
Í 

ANILINAS 
Aparelhos para o hranqueio eléctrico das fibras vegetais 

1 

CO AO 

a a aa il? 

ÚNICA FÁBRICA DE GANCHOS SISTEMA 

CLIPPER PARA UNIR CORREIAS 

Henrique Gonçalves 
COM ——— 

CAMIONETES E CARROÇAS DE ALUGUER 

Encarrega-se de tódos os transportes 

+: Mudanças para Lisboa ou fora :-: 

, 

RESIDÊNCIA 

R. 6 Ca R, dos Lusíadas), 6-1.º D. 

TELEFONE 81-516 (das 19 às 8 horas) 

Alcântara —- LISBOA 

PRAÇA E ESCRITÓRIO 

RUA DE D, MARIA PIA, 4 

TELEF, 62674 (das 8 ás 19 horas) 

enero 

pp 

oeiedade. Industrial Alial 
(S. A. R. LL.) 

CAPITAL REALIZADO 20 MIL CONTOS 

ala, 
TA 

FARINHAS — MASSAS — BOLACHAS 

— CHOCOLATES — REBUÇADOS — 

DROPS E CONFEITARIAS 

Pr 
A 

SALÃO DE CHÁ 

R. 1.º DE DETEMBRO, 124-126. 
Telefone 30534 

TES eeEeaTe TSE ETTA SETTE 

ÀS FÁBRICAS] — Às grandes e pequenas organizações 

comerciais! — ÀS EMPRESAS INDUSTRIAIS! 
Só é possível uma marcação limpa, perfeita, legível e económica 

de toda à classe de embalagens como CAIXAS, GRADES, SACOS, 

FARDOS ou qualquer outra espécie de volume de transito e expor- 

tação, com as máquinas universalmente conhecidas da 

IDEAL STENCIL MACHINE COMPANY 

Todos os que trabalham na expedição e transito de mercadoriat 
conhecem os inconvenientes produzidos por uma deficiente marcação 
das embalagens; é também óbvia a vantagem de que as marcas ex- 
teriores dos volumes se imponham pela sua nitidez e perfeição, não 
só pela aparência agradável, como também porque este sistema evita 
og constantes erros de destino e troca de marcas causados por uma 
marcação imperfeita e antiquada. 

Uma experiência de longos anos como pioneiros da indústria de 
máquinas para abrir marcas permitiram á IDEAL STENCIL MA- 
CHINE COMPANY produzir a máquina mais perfeita de todo o 
Mundo, por ser a mais eficiente, mais rápida mais fácil de manejar, 
mais sólida, mais precisa e mais económica, a preços perfeitamente 
compativeis quer para os grandes quer para os pequenos Indústriais 
e Comerciantes Portugueses. 

AS*numerosas Firmss do nosso País que estão utilizando estas 
Máquinas são a melhor propaganda da sua eficiência. 

MÁQUINAS EM STOK PARA ENTREGA IMEDIATA 
Requisite uma demonstração nos Agentes Gerais para Portugal 

e Colónias: 

Sociedade Comercial «Alsori», L.ºº 
RUA DA MADALENA, 80, 4.º — Telefone 30147 -— LISBOA 

” LGESTAMRINO TEMAS OECD NO 
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BANCO BURNAY 
: SECÇÃO COMERCIAL 

SECÇÃO TÉCNICA DE REPRESENTAÇÕES Ni 7" 

Metais — Motores — Máquinas — Máquinas-Ferramentas — Produtos Químicos, el SE 

; REPRESENTANTES DE: | zinco, alvaiades de zinco, cadmium, idea de zinco para 
: : | caldeiras (da Société Anonyme des Mines et Fonderies 

MATERIAL DE CA!/'MINHO DE FERRO: | de Zinc de la ficar Montagne (Bélgica). e pé de 
-— |/ cobre e bronze, Trolleys, etc., para telegrafos, telefones 

Locomotivas, rodados, molas, chassis, todo a espé | transporte de energia eléctrica, etc.. (da Société Franco: 
'cie de wagons e todo o material fixo e rolante de explo- | paço pnatdga to de transporte a elestriciânda, vapor, | -Belge des Laminoirs et Tréfiléries d' Anvers, (Bélgica). 

óleos pesados e gasolina, aparelhos de sinalisação, gruas, | MÁQUINAS E APARELHOS AUXILI ARES: 
pontes, etc. (dos Ateliers Métallurgiques de Niívelles | 
(Bélgica. x Locomotivas a vapor, pontes de estructu- | Contadores de água para usos industriais, válvuo- 
ras metálicas e trabalhos de caldeiraria. Aparelhos de | las de passagem para água e gaz, torneiras, tubagem de 

“ ” 

via em aço manganez. Peças em aço vasado e em ferro || ferro fundido centrifugado, contadores d'ar compri-. 
fundido, brutas e trabalhadas. Mecânica geral. (de S. A. || mido, etc. (da Compagnie Génerale des Condiuites- 

. John Cockerill (Bélgica). x Rails, calços, rodas, eixos, d'Eeau (Bélgica) x Bombas AoA A e geradores 
estacas-pranchas, todas as espécies de ferros redondos eléctricos (da Homelite Corporation, E. U. A.) Bom- 
e quadrados, barras, chapas, chapa zincada, fio de ferro, bas para todos os serviços e para todos os dápitos, (dos | 
arames, etc, (de Société Commerciale d' Ougrée (Bélgica). Ateliers de Construction á Ensival). aco EA 

MATERIAIS COMPLEMENTARES: ARA —)) MÁQUINAS-FERRAMENTAS PARA METAIS: So 

Latão, cobre, bronze, cupro-nickel e outros metais Plainas para metais, tornos mecânicos, A do 
não ferrosos em chapas, tubos, fios, etc. (da Imperial de furar e radiais de caldeiraria, rectificadoras, máqui- 
Chemical Industries (Metals) — (Inglaterra). % Toda nag de afiar ferramentas, prensas mecânicas e de embu- 
a espécie de cabos de aço ou em outros metais (de Cor- tir, tesouras-guilhotinas (da «Safaka», : «Demoor»,. f 

deries et Cableries Belges S. A. (Bélgica). x Chumbo, | Pegard, H. Raskin, as | : 

Rua dos Fanqueiros, 10 —-LI1S E o À — E ! ) SA o 

IMETALU 
: E Dolo 

—Bombas hidráulicas, manuais e mecânicas — ndvido 

horizontais para óleos— Caldeiras para aquecimento <c ntra 

Aeperação em motores e máquinas de TODAS as NDUST 

*“” i o 
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Mirela Rodrigues dos Santos 
a 1a mae em cum e no aTeo e ato oo SESI artes 

General Merchants, Schipchandlers 

IMPORT. EXPORT. 
Fundada em 1919 

Fornecedor do Governo Português, Obras Públicas, 

Marinha Mercante e de Guerra, Almirantado, etc., etc. 

Avenida: da- Liberdade, 69 
LIS BO A 

Tolef. 22119 e 3 1947 (2 linhas) 

Tolog.: «Helico» e«xArsan» (2 secções) 

PORTO-— Rua Elísio de Melo, 28 
Telef. 1792 — Teleog.: «Arsan» 

Fábrica e Armazém: 

ODIVELAS (Ponte de Odivelas) LISBOA 

AGENTE GERAL EM PORTUGAL DE: 

BRITISH PAINTS LTD. 

TINTAS MARÍTIMAS, TERRESTRES, VERNI- 

ZES, GORDAS, SINTÉTICAS, ESTUFA, CELU- 

LÓSICAS, ETC. 

A MAIOR E MAIS MODERNA 

FÁBRICA DO MUNDO 

JOHN SHAW LTD. 
CABOS, LINHAS E ARAMES DE AÇO DE TO- 

DOS OS TIPOS, CABOS ESPECIAIS INOXIDÁ- 

VEIS. A MAIS ANTIGA EXPERIÊNCIA. A MAIS 

MODERNA TÉCNICA 

L HAVER 

LATÃO, BRONZE, ALUMÍNIO, FERROS, AÇOS EM 

LINGOTES, VERGALHÕES DE TODOS OS TIPOS, 

PARA TODOS OS FINS. ENTREGAS RÁPIDAS 

GOODYFAR RUBBER 
EXPORT CO. 

AMIANTOS, CALÇOS, TRAVÕES, BORRACHAS 

CORREIAS DE TRANSMISSÃO, TUBOS, MAN- 

GUEIRAS DE LINHO, BOTAS DE MARÍTIMOS, 

FIOS, COLAS, TECIDOS PLÁSTICOS 

FOGÕES AMERICANOS 

<«<TAPPAN» 
A GAZ COM FORNO VÍSIVEL 
CONTROLE AUTOMATICO 

C. R. DANIELS, INC. 

LONAS BRANCAS OU COLORIDAS, SIMPLES 

OU IMPERMEAVEIS, PARA TODOS OS 

FINS. VELAS, TOLDOS, ENCERADOS, ETC. 

SOLICITAMOS CONSULTA 

GIGANTES EM 

GIGANTES EM 

TRABALHO 
RENDIMENTO q | 

Soeietade Pneus & bubrifcants, hi" 
Rua Rodrigues Sampaio, 146, 1.º-D. 

Telef. P. B. X. 4 2085 

LIS BO A 

Distribuidores no Norte: 

Mota & Teixeira, 1.“ 
Travessa do Teatro de Ss. João, 4 

Telef. 2674 - PORTO 

Lubrificantes 
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+* 
* L) s c— E: 

: Companhia Colonial de Navegação : % * 
* St 
: o É SERVIÇO DE CARGA E PASSAGEIROS * 

e LINHA DA COSTA ORIENTAL fo 
* LINHA DA COSTA OCIDENTAL ““” 

* 
f.. LINHA DA GUINÉ * 

* Linha da América do Norte / Linha do Brasil 

NAVIOS DE PASSAGEIROS * 
e <SOTDA PRGOSSO o o ae 8.207 ton, & 

cMOousInho» uia oo ESA * 
: «Colontals à eo ASAS: Fe” 
fo <JORO. Belos. asi DAO * 
3% «Guiné» EA é FEAREOS é 3.200 » p. 

fe. NAVIOS DE CARGA fr 
É N/M «Benguelas . . . 9.200ton. e 
* 2 OS ERRA Soa AOS fo ri a HE 
fo] CELA DOS do Corda CASADO ds É 

CLUANSOS. 22 ADO 3 
É CEUNAUOS, 1a Aa AB E 
ã CBAlándos <. 1 2 0 
* «Malange» CE Ao A ME Do LEA 5.050 >» 3 

CEODIROS o ooo o CAD SS Ea 
LL RSA NADA RR e 

” ONA o O ADO Sã 
* % 

o ESCRITÓRIOS * 
ko LISBOA Pos TO * 
x —Rua do Instituto Vergílio Ma- & Rua Infante D, Henrique, 9 %& 
3% —chado, 14(àR, da Alfândega) - * 
e Telef. 3 0131 Telefone 92342 É 
HE " 

HORNO AI AAA NANA AA 

COMPANHIA DE. SEGUROS 

«GARANTIA» 
SA An la 

FUNDADA EM 1853 

Capital emitido e fundos de re- 

servas em 31 de Dezembro de 

1945 mais de: G0.000.000$S00 

SEDE NO PORTO (Edifício próprio) 

RUA FERREIRA BORGES, 37 

VIDA, INCÊNDIO, MARÍTIMOS 
SEGUROS DE | AGRÍCOLAS, CRISTAIS E ACI 

DENTES DE TRABALHO 

Agentes em todo o País e Ultramar: 

DELEGAÇÕES EM BRAGA, COIMBRA, 
FAMALICÃO, FUNCHAL, PORTALEGRE, 

VILA REAL, E EM 

LISBOA: ; 

Praça D. João da Câmara, 11-1.º 
TELEFONE 22947 
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FEREMERAARRNANE AAA MARARRANAHAN NARRA RANAOE 
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E ANNAN RAN ANMA AAA ANA ANA AMNA NANA AMNAR HEMEREAEI NENE 

AMIDEX, LL. 
ESTRADA DE CHELAS, 84 

TELEFONE 2 3707 

AMIDOS DEXTRINAS 
FÉCULAS GLUCOSES 

E 
* 

FABRICANTE DAS CONHECIDAS 

FARINHAS ALIMENTICIAS: 

« SALUZENA » 
(FLOR DE MILHO VITAMINADA,) 

ESPECIAL, PARA AS CRIANÇAS, VELHOS 
E CONVALESCENTES. A «SALUZENA» TEM 
VARIADISSIMAS APLICAÇÕES COMO SE 
PODERÁ VIRIFICAR PELO LIVRO DE 
RECEITAS QUE A «AMIDEX» ESTÁ DIS- 
TRIBUINDO PELAS DONAS DE CASA 

«CREOULA» 

AGRADAVEL. HIGIENICA. ECONOMICA, PARA 
ENGROSSAR SOPAS, CALDOS, MOLHOS, ETC. 

Á venda em todos os bons estabelecimentos 

da especialidade, do país * 
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HO
IK
ME
 I
R
E
N
E
 
A
A
A
 

A
A
A
 
A
M
I
A
N
T
O
 

A
A
A
 

A 
AM
A 

AA 
AA
A 

A 
AM
A 

AA
. ME 

* 
E 

* 
* 
HE 
* 
E 
HE 
* 

: 
* 
: 
; 
* 

ALIMENTO IDEAL PARA TODOS E, EM : 
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HE MENEAME REM ARNO LMAAANRMAHAAMAANA AMIN NAAAANAE— 

PARA TODAS AS INFORMAÇÕES RELATIVAS 
A TRANSPORTES DE MERCADORIAS DE E PARA 

SUÍÇA 
FRANÇA 

: 
: 

| 
ITÁLIA 

DANZAS & CO. 
SA: 

Sede focial em BALE 

- SUCURSAIS EM: 
Ivurich - Geneve - Paris - Milão 

e agências nas principais cidades fronteiriças 
e portos da SUÍÇA, FRANÇA e ITÁLIA 

Representantes em Lisboa: 

ED... FERREIRA, L.”" 
Largo de S. Julião, 12-2.º-Esq. —-LIHISBOA 
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Telef.: 2 1793-3 2775-3 2776 
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ITÉRIAS PRIMAS INDUSTRIAIS, L”*º 
mP ORTADORES DE: : SERENO | 

! "LAS: SUJAS, "LAVADAS E PENTEADAS — CARBONIZADAS E -BLOUSSES 

FIOS DE ESTAMBRE E SEDA-— SEDA ARTIFICIAL EM RAMA, MOHAIR, ETC. | 

Sci TODAS AS PROCEDÊNCIAS 

es be! Pena 1 : | Telefone: 58 63 í 

: : Telegramas: MAPRIN 

aoBocam soco na im COScocococcoocoosot 

: ——— ao Ms gr rn aa folia O. —.— sds roer o = > 

OS QUÍMICOS E MEDICAMENTOS ESPECIALIZADOS 

— LABORATÓRIOS «AZEVEDOS» E: 

RMÁCIA AZEVEDO IRMÃO Y”” VEIGA 

ici ADO Aa 
S
i
n
,
 

MÁQUINAS DE ESCREVER — 

SOMAR: — CALCULAR === 

PAPEIS QUÍMICOS, FITAS E TUDO 

PARA ESCRITÓRIO " 

OFICINA DE REPARAÇÕES 

RUA DA MADALENA, 13- |9-LISBO A-Tel. 26660 



' GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ROSSINI 
IL RISTORANTE 
ITALIANO DI 
GRAN CLASSE 

S 

Í 

Rua dos Caetanos, 21 ESEC RD A 
TR, dE E EMEA EA 

(ao lado do Conservatório Nacional) 3 O 5 6 6 

HOTEL AMERICANO 
Situado no ponto mais central da Capital 

(Junto à Estação do Rocio) 

CONFORTÁVEL APPARTEMENTS 

Água corrente quente e fria em todos os quartos 

Casas de banho — Cosinha excelente 

— PREÇOS MODERADOS 

PROPRIETÁRIO : 

Consuelo Fernandez Alfaia 

RUA 1º Dé DEFÉMBRO: 73 
| End. Teleg.: «<AMERIOTOL» LISBOA 

TELEF. 20975 

AQUECIMENTO CENTRAL, ESMERADÍSSIM, 
COMIDA — VINHOS SELECTOS—-AMEI ' 

ao 

"SUISSO ATLÂNTICO HOTEL 
— Telefones P. B. X. 317183 a 31717 ' 

Telegramas: ATLANTHOTEL 
100 quartos com água encanada quente e fria, Aquecimento 

central e telefone. É dirigido pelos seus proprietários 

Rua da Glória, 3 e 19 
| Hotel recomendado es Companhia dos Caminhos de Ferro 

LISBOA 

| Dastelaria. Marques 
Almoços — Chás — Júntaros — Banquetes é Lunchs 

2 para Casamentos em Lisboa e Província — 

| Fabrico especial de BOMBONS e MARRONS GLACÉS 
* 

: Preparação das melhore frutas portuguesas 

em cêstos CNA e caixas de fantasia 

|RUA GARRETT, 70, 72 
” —— e LISBOA 

e.“ 

son vias 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CNI OSIOISISISIIISIIAISSONNINNNNAIA 

e. Electro Cerâmica * * Máquinas para trabalhar Madeira 
FÁBRICA NO CANDAL GARLOPAS / DESENGROSSADEIRAS / TUPIAS 
“VILA NOVA DE GAIA FURADORAS / AFIADORAS DE NAVALHAS 

* " DE: : 
o MIT bro bi 2.º — LISBOA 

T
A
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a” 

DE FABRICO ESTRANGEIRO 

para entrega imediata em Lisboa 

Companhia HANSEATICA, L.º*º 
Rua do Ouro, 191, 5.º - LISBOA 

, Tesef. 21670 — 2 0780 Pa 
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 Desejamos. nomear AGENTES EXCLUSIVOS 

—em todos os DISTRITOS pelo que com prazer 

receberemos as consultas das entidades in- 

teressadas: 

AGENTE GERAL 

Fr. 

à 
o 

se
 MÁRIO . CONCIATO 

Restauradores, 13-2.º, sala 36-Tel, 2 1793 
GISBOA 

ENTHOACINNNIINNNN AI INCAS ISISAOS E. 

* NOLOIOIOIOIOOIOIINITINONIITNI|IINAIAIAN/NICALISIM 

“IMPERMEABILIS» 
* 

: 
A ÚLTIMA REVELAÇÃO QUÍMICA NA HE 
IMPERMEABILIZAÇÃO DOS MATERIAIS — à 

o 
* 

ne 
Mo 
KR 

VHI MW. É 
LAO ASA, LL A o i feessório 2 BUM 0 Mm Infecção 

ÇÃO E TECIDOS %$ & 
ão DADUSIS ASESSOUE GAS * * DO SISTEMA «BOSCH» A A A A A | | 

O RES NOVAS É z PARA MOTORES «DIESEL» 
SAE IO  PORSANARO) : * COM GARANTIAS DA FABRICA 

: FIXE A MARCA QUE GARANTE: 

o : 
* PAR 

! e 
! & FIXE A GARANTIA DA MARCA: 

& PRA NISTR/ 

ae “Fiação : * * 
o Oo * ROMA 
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Impºermeasbilização dos cimentos destinados a todas as obras 
de construção civil que se deseje preservar de infiltrações 
— Represas hidraulicas, tanques e canais de irrigação - Edi- 
ficações urbanas, hospitalares, etc. Terraços, Caves, Depósi- 

tos para vinhos, etc.. 

Ficam com a impermeabilidade do vidro 
sem comunicar aos líquidos em contacto 

o o menor cheiro ou sabor estranhos 

Agente para todo o Império Português 

' ' MONTEFLOR, E ea 
-R. DO FERREGIAL, 481. -E. 

Telef. 2 3266-2 3698 — LISBOA O
I
T
O
 

o
 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO Revista quinzena: 

Bristish South American Airals 
DIÁRIAS E REGULARES 

PARA 

As Américas do Sul e Central € Inglaterra 

CONFORTO--RAPIDEZ SEGURANÇA 

INFORMAÇÕES 

EscriTóRIo: RUA DAS PRETAS. 26, 2.º 

28179 TELEF. 

| PORTO DE LISBOA 
(ADMINISTRAÇÃO GERAL) 

ÁREAS — Molhada 11.150 hectares: terrestre utilizável 2.000 Ha, sendo 10 Ha de área coberta. 

VIAS FÉRREAS — Superior a 50 km. de comprimento, ligadas à rêde ferroviária do País. 

CAIS ACOSTÁVEL — Comprimento total de cêrca de 13 km. 

DOCAS SECAS — Cinco, de comprimentos entre 42 e 180 metros. 

DOCAS DE ABRIGO — Sete, com 45 Ha de área molhada total. 

CARREIRAS DE CONSTRUÇÃO — Três respectivamente, com 87, 120 e 150 metros de comprimento. 

OFICINAS DE CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO NAVAL-— Amplas e convenientemente 

—  aparelhadas. 

GUINDASTES — Hidráulicos, a vapor e eléctricos, terrestres e flutuantes, cuja potência eleva- 

tória varia de 1.500 kg. a 100.000 kg. 

MATERIAL MARÍTIMO — Rebocadores, dragas, barcas de água, batelões diversos, cilindros 

impulsores, etc. 

WARRANTS —- Faculdade de emitir warrants, nos termos do Código Comercial. 

ADMINISTRAÇÃO GERAL DO PORTO DE LISBOA 

CAIS DO SODHKHREÊE 
Telefone 32321 e 32322 Endereço telegráfico: PORTISBOA



Revista quinzenal 

VOICES 

José António Barral E NE Mo, 

EXPORTADORES 

VINHOS E DERIVADOS 

Casa fundada em 1&870 
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LISBOA-RUA DA MADALENA, 

( 2 3602 
: ( 39-245 

End. Telg. «JABEC» 

HERRRAARNAAANONE ALA RNAAAM ANNAN ARAAAOK 

151 

Telef. P. B. X. 

PORTUGAL 
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NONOAI: HERE MANERA AA 

Sbuiz Baptista, Sucessores, b. 
FABRICANTES DE ESCOVAS, 
DE TODAS AS ESPÉCIES EM CABELO 
E EM ARAME PARA MÁQUINAS, 
TUBOS, GARRAFAS, ESTRADAS, ETC. 
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Tele fone 

PARA MOAGEM ARAME D'AÇO 

RUA DA FÉ, 49-LISBOA 
RARA AANAHANANHARAAN NON ASANAI A NA 

MONARNNOINAOANNA AOL ORIOLORROHOOIROR 

Yosé Gomes da Silva 

Aluguer de fragatas no Rio Tejo 

ALFÂNDEGA 

Escritório: PROPRIBTARIOS DE FRAGATAS 

LISBOA Telef. 28938 

WOIRERNOIN HAN AAA ANIMA RAARAN AAA AMAR 
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| AUTO - GERAL 
+ 
+ 
+ 
& 
4 

V. GARCIA, LIMITADA ; 

173, R. Eugénio dos Santos, 177 - LISBOA 
Apartado 499 -— Telefone 24051 — Teleg, GARCIVIANA : 

+ 
4 
F 
4 
4 
4 
+ 
* 

PEÇAS E ACESSORIOS PARA AUTOMOVEIS 

Representantes exclusivos das 

Baterias U. S. L. 
Correias de ventoinhas Dayton 

Velas GLOBE. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

HEACANI NARINAS ANA NAM NHA AA RARA RÃ 

COMPANHIA DE SEGUROS 

MUTUALIDADE 
NA CONSTRUÇÃO CIVIL 

Seguros de acidentes de trabalho, acidentes 

pessoais, incêndio, marítimo, agrícola, cris- 

Hi furto e roubo, postal, transportes ter- 
TESITES O MÉTEOBR "Ene 

AGENTES EM TODO O PAÍS 

largo do Carmo, 18-1.º-E. — LISBOA 
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Teixeira, Lopes & Neves, L. 
Ferragens e Ferramentas Macacos para levantar pesos 

— Serras de fitas e circulares — Malhos— Pás de aço, 

de bico e quadradas — Enxadas e Picaretas — Fôlha 
de Klandres, Zinco e Estanho Rêde — Pregaria - 
Bombas agrícolas — Balanças — Chapas de cobre e latão 
— Cutelarias — Talheres — Sortido completo em ferra- 
mentas para Carpinteiros, Marceneiros, Serralheiros, 

ete., ete. 

DR TA RIA Im SS, JULIÃO, 23 

T 1, 3, REA NOVA DO ALMADA, 5 e 

Telefone 25644 
Teleg.: FERRAME LISBOA 
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PARA A SUA CASA DE CAMPO 
prefira as vistosas mobílias alentejanas 
que alegram o ambiente e dão ao conforto 
:—: “do seu lar grande vivacidade! :—: 
Visite a casa especialisada neste género 

 MOBILADORA ALENTEJANA, L." é 
Grande sortido em carpetes e esteiras 
regionais. Os srs. automobilistas encon- 
trarão nesta casa.a maior variedade de 
CAPACHOS DE CAIRO PARA TODAS 
AS MARCAS DE AUTOMOVEIS 

89, Rua de S. Bento, 93 LISBOA 
“Descendo a rampa, lado direito) Telef, 6 1100 
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| Vilarinho & Ricardo, L.” 
IMPORTADORES- EXPORTADORES 

ES
. 

Completo sortido de artigos de mercearia fina e confeitaria 

Agentes depositários e distribuidores das 

afamadas CONSERVAS «LA ROSE» de 

Feu Hermaxros, de Portimão, e do vinho do 

Porto «RAINHA SANTA: e «ESPECIAL 47» 

230— Rua da Prata—232 

Telef. 21711 e 20635 LISBOA 
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EO RARA PARA TRABALHAR MADEIRA :: 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

KEN EREERESSESERSSEEREER MEREREENERRRRERERENSENRERERRSRRSERNNRECRERRER EESENSSEREREEREN 
“ Ses E : | ; ti ! 

AaArcenino Cla 
(1917) 

RUA DOS ANJOS, 
E ' RL 1 SS 

, 

Caldeiras inexplosiveis, a vapor. É autos todos os fins 

terrestres e marítimos, 

Compressores fixos e móveis desde 2 a 300 H. P. pe. 

Gruas electricas desde 150 a 4.000 kgs. de fôrça. 

Gruas Diesel, to trem de lagarta, de 300 a 1.000 

litros de capacidade. 

Grupos electro e moto-bombas pars todos os liquidos = 

e bombas de vácuo. 

..
 

$ - Grupos electro e moto-compressores d'ar e gaz. 

E
X
 

Locomoveis e semi-fixas a vapor. x 

Locomotivas Diesel para via normal, o e minas. 
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no E Ao DE ALTA QUALIDADES 

Séde em Auxerre  Crança) | 

Máquinas, máquinas-ferramentas e fe 

Motores e geradores eléctricos. 
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Máquinas para a industria de sl e do cim : nt 

a industria metalúrgica. 

Máquinas para minas e pedreiras. 

Máquinas para trabalhos público ' 

- "vis e hidraulicas. 

Motores Diesel, industriais e mari 

Material de Tracção e Circulante a 

ferro a vapor e eléctricidade. 

[o ALENTEJO || 

ACIDENTES DE É



Revista quinzenal GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

A mais antiga do País. 40 anos servindo sempre bem 
o público com os seus artigos de qualidade e seus pre- 
ços acessíveis. Venda directa ao públicu. Não tem sucur- 
sais. Não esquece: é no 1.º andar. Entrada pela escada 
— — da ourivesaria. - 

ranco Ferreira & CL 

Agentes exclusivos de 

AUTOMÓVEIS «CITROEN» 

no distrito de Lisboa 

Avenida Draia da Vitória, 73-83 

Garage e Estação de Serviço 

Avenida Praia da Vitória, 73-A 

LISBOA TELEF. 44081 

MÁRMORES 
DE SOUSA BAPTISTA, L.” 

29, Praça do Município, 30 — Largo de S. Julião, 13 

LISBO A- Telefone 276143 

Quando construir ou montar qualquer casa para sua residência 

não deixe de consnltar os preços dêste estabelecimento e não se arre- 

penderá. 

Somos especiatizados no preparo de boas cantarias, mármores 

pulidos de tôdas as qualidades e para todos os fins, jazigos e tõdas as 

cantarias para .fachadas de edifícios dos mais ricos e modestos em 

arquitectura. 
' 

Artigos sanitários, salas de banho completas, esuentadores tor- 

neiras, válvulas, saboneteiras, mosáicos cerâmicos e hidráulicos, azu- 

lejos brancos e de côres, loiças e feianças artísticas, espelhos de cris- 

tal e artigos de ménage, etc. 

Os mármoreos desta casa são rigorosamente seleccionados e cui- 

dadosamente escolhidos e o seu preparo é feito com cuidado e gôsto. 

O maior valor dos mármores é o que éles prestam em serviço 
na higiene e na ornamentação em que são insubstituíveis. 

O Mármore é sempre o Mármore 

Secção de artigos de utilidade e ménâge 

Esta secção onde temos um variadíssimo sortimento de artigos para 

serviços de utilidade doméstica e presentes, merece que a visito — 

não se arrependerá — antes de fazer as suas compras. 

13, Largo de SS. Julião, 13 

JOSE COsTA 
Agente oficial da «PHILIPS» 

11, Rua de S. Paulo, 13 
LL 1 SS B O A 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO ! Revista quinzenal 

NORTON & CO. LTD. 
Calçada do Sacramento, 28, 1º //l Telef. 2 5866 e 21649 

LISBOA 

AGENTES EXCLUSIVOS DE: t 

BROOM & WADE, LTD. 
Compressores—Ferramentas Pneumáticas, Etc. 

Compressor Transportável Broom Wade 

PrOteia os seus 

transtormadores com | 

Disjuntores Cook & Ferguson, Ltd. 

5 Pio 
AE 

“errant: 
Transformadores %* Conta- 

dores * Aparelhagem de | 

medidas x Rádios x* Radia- DISTITUN TODAS 

dores * Etc. PARA ALTA TENSÃO | 
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| "His Masters Voice" MAQUINAS” FERRAMENTAS 

RÁDIO 

| RÁDIO-GRAMOFONES 

DISCOS 

PARA METAIS 

HIS MASTERS VOICE 

DISTRISUIDORES GERAIS: 

Est.º VALENTIM DE CARVALHO 

x LISBOA: — R. Nova do Almada, 95-99 

* PORTO:—R. de 5.º António, 176 

(VADECA, L.pDA-agentes) 

«DO E M O O Ft 

AN GRANA OS D E Ni DOR AS SO 

é £L da ENGENHOS RADIAIS DE CALDEIRÁRIA 

& Moreno, Y MANDRILADORES  UNIVERSAIS 

FOTOGRAVURA MARTELOS PILÕES 
ATMOSFÉRICOS 

PLAINAS MECÂNICAS DE PRECISÃO 

J / / / : PRENSAS EXCÊNTRICAS DE COMANDO 
Dao CM ENOANTOO doe a 

(Cortar, Estampar e Embutir) 

: Tornos Mecânicos de Precisão 

FICINA DE ARTES GRÁFICAS 

HH TRICROMIA x FOTOGRAVURA * 

18SENHO ZINCOGRAFIA, ETC. Máquinas de afiar ferramentas «IM- 

INEDESENH -” PERIA»> para afiar as plaquettes 

«WIDIA> e de duresa superior à 65 

————. ROCKWELL ———>=X— 

1 | 
Ferramentas «DIAMANT BOART> 
para trabalhos em vidro e pedras duras 

: TRAVESSA DE REPRESENTANTES EM PORTUGAL 

Ss. JOÃO DA PRAÇA BANCO BURNAY 
LISBOA  /36-A TELEF. 28055 sECÇÃO COMERCIAL 

TB Rua dos Fanqueiros, 10 - LISBOA 

(Á SÉ) Telefone 21131 P-.B. X. 
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Ann STA CL (AR CUL AUA ULUNL, 

FÃ 
CEGA 

MOTORES * BOMBAS “APARELHAGEM 
NSE-ACESSÓRIOS 

REPRESENTANTES DE IMPORTANTES 
FABRICANTES DANESPECIALIDADE 

: 
NA 7” 

z 
SÍ E 

OFICINAS-DE CONSTRUÇÃO DE 
APARELHAGEM DE. ALTA E BAIXA TENSÃO 

QUADROS BLINDADOS E REPARAÇÃO 
DE MÁQUINAS ELECTRIÇAS E-INDUSTRIAIS 

ENGENHEIROS E PESSOAL TÉCNICO 
o. TR ESPECIALISADO 

VI) AA, * ENS 
PROJECTOS e ORÇAMENTOS PARA QUALQUER . 
INSTALAÇÃO INDUSTRIAL; HIDRÁULICA OU 

ELÉCTRICA DE ALTA E BAIXA TENSÃO 

7 
JA 

a 

” 
” 

(1 

União de Sucatas 1º 

— COMPRAM E VENDEM 

é» 

Fábricas e oficinas completas. Máquinas e cal- 
deiras a vapor, Materiais de Caminhos de Ferro 

e Minas, Cobre, Bronze, Zinco, Chumbo, Esta- 

nho, Latão, Ferro fundido e forjado, Vigas de 
ferro, Veios, Tambores, Chumaceiras, Tubos de 
ferro, Correias de couro e balata para todas as 

medidas, motores eléctricos e a gaz pobre, 
Dinamos, Carris da C. P., Material «Decauville» 
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Consultem a nossa casa todos os 
que precisem comprar ou vender 

— OS MAIORES ARMAZENS DE MATERIAL 
—— —— PARA TODAS AS INDÚSTRIAS — 

à 

2 

34 -Rua do Arco a Alcântara-50 
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Automobiles Messe, $. A. é 
BRUXELLES 

de ad 

«Miesse-Diesel» 

Chassis para autobus e autocarros e para mercadorias. a. 

Desde 1894 o melhor mate-/— ão | 

rial-avtomóvel da Bélgica = 

Garantia de um ano contra vícios de construçã. 

ARA 

RA 

ou defeitos de material | AAA 

Representante exclusivo para: 

PORTUGAL E COLÓNIAS 

j M arcelino Pelayo 

Rua dos Anjos, 77, 

LISDO) 
VAAAANAN CAÇAS 
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x. AMERICANO, FABRICAD 

om PNNA READ 

«The Kelly Springfield 
fabrica pneus. 

Sociedade Gomer 
+ Rua do “Comércio S 

$ Avenida dos Ali: 
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